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nÇDACTOR-CHEFE-- Dr. Affonao Arlnoa. 

F:: DACTOR-bHCRKTARIO--Dr. Couto de Magalhie« 

Sobrinho. 

Hecrtptorlo, redação e offlolnst-rua General 

Carneiro,7, (Antiga João Alfredo) 

São nossos agente« nesta capital, Incumbido« 
du receber importâncias de assignaturas epubli-
açõea. os srs. Rodoipho Pinto de Oliveira e 

Baptlata Basile. 

O T E M P O 

Oommlaalo Qeoiraphloa • Qeologloa 
Boletim Meteorciogloo 

2."» Babbaflo, — A preiaSo barométrica, a 

O*, foi de 698.37 rem , ia 1 horas d» manha, e 

Uef!»7.UH mm. , ás 2 h.ras da tardo. 
A t«mp«ra.tura maxima fol do lö°,2 o • mi-

nima, do 8°. 
Vonto predominante, NNW. 
ChuT». t u 24 horaa. 0. 
'i«:«npo gera1, enooborto. 

OS SETE DIAS 
SI1 líMARIO—» qutilão tlninetlra-0 ir. Mu ti" 

•h* O L.iuro oourò. 
Cont inuou ainda a preoocupar os 

espiritou a queBtão linuneeira. Sur-
giram os planos, reuniões foram f«i 
tus, pronunciados foram muitos dis-
cursos, mas o estado geral do paiz 
»' gravou só mais t inda, porque em 
quanto ao fala e se disonto, o mal 
estar oontinúa e o Brasil vai defi-
nhando cada vez roais 

No estado cm que nos achamos, ca-
da dia ó peior do quo o anterior, em-
quanto não chegarmos ao fim do 
ueclive. 

O Paiz esoreveu um artigo pro 
vando, com algariHmos, quo o trien-
nio do mareolinl Floriano na presi-
denoia da Republ ica custou menos 
•1011 mi l contos, nírtr.i os quebrados, 
.pie o do sr. 1'íuilcnto de Moraes. 
Os algarismos provam tudo. Mas 
ncate caso particular, os algariêmos 
não representam u verdade verila-
ti-.iro, porque ha muitos elementos 
cio calculo quo não entraram^ p r 0 . 
positnlmente, no calculo i t i tn 
1'aiz. ' ' 

Em prime-'-„ d e g ( J e q n e Q 

I rasil c 0 n 5 o BÓ n o Brasil 
ÇOUK, ETI (juasi todaB as nações que 
.- ta orçamentos e cs publioam, as 
•flsepeeas fempio tendem a augmen 
t*x de ttui governo para outro o do 
um auno para outro. O governo 
paacado gasta sempre menoB qne o 
: -osente. Assim, o governo de Fio 

. no gastou menoj n i e o da P i n 
víonte, mas o de Deodoro gaitou 
nonos qne o de Floriano e assim 
Vamos indo, enoontrando sempre 
L enor despesa, até a< s orçamentos 
do l.<> Ir jperio, em que n i o cliegá-
EIOB a guutar trinta mil contos por 
nimo. 

N i o 6 pelos algarismo», nem pe 
Ian eommaa maiores on menores de 
'^esposa, qne podemos aquilatar uma 
idminietraçáo financeira: é pelo mo 
'o de empregar BO O dinheiro, pelo 

i bjecto da dfcspesa, pela necessida 
ü o ou inuti l idade delia. Por isso, 
t» eoonomia n&o consiste em não 
gastar, mas em saber gastar. 

Ora, o governo üo marechal fez 
n u i t o s suqutM sobro o futuro; o ma-
rnohal nu uca administrou, nem li-
gou importância í administração, 
até porque vitftu «enipre assober 
t ido de erises politicas. A mór 
I i-.te das despesas da Revolta, que, 
uliás, nunca foram liquidadaa, elle 
us relegou ás oostas de aea succes 
sor; sen testamento fui onerosíssimo, 
porque, até.o ult imo dia do gover-
20, elle creou despesas qne deve 
riam ser pagas no período seguinte. 
Assim, por exemplo, a mór parte 
dos aimamontos, todas as construo 
çües de navios eto. foram oontra 
c< tdos perj prestações em ouro, e 
estas aãu pagas açora e continua-
rão no periodovinãonro. 

OH soldos ».oa offioiats em oom 
missões, aa centenas de peniõea, cu 
j v verb», de li mil contos qne era, 
mibiu u maia de dez mil, estio sen-
do > ,agos agora, e assim por deante. 

'.Vão ha duvida de que também no 
governo do sr. Prudente n i o hou 
vo bõa gestio finanoeira, mas nos 
»ir.riodos anteriores, nos governos 

Floriano e de Deodoro, houve 
tombem ausência de gestio econo 
mios: houve desbarato dos dinheiros 
)>ublicoB, houve Baques sobre o fu 
turo. 

Nenhum governo l iquida sua ad 
ministraçio. Polo factn de n i o ha-
ver solução de continuidade no go-
verno e da n i o haver divisio na 
responsabilidade d t um paiz como 
Kstado soberano e como peaaoa ju 
ridioa, devedora ou credora, a ad 
min is traç io de um chefe de Estado 
nó pôde ser l iquidada por quem lhe 
ruoceder. 

Pôde até affírmar se que umn ad-
luinistraçfto só é pcssivel oonhs 
i rr-so por senn resulta los, e entes 
16 so produzem, cm geral, no futu-
ro. Por isao, se nós quiaermoB 00 
1 liecor a administração finanoeira 
«lo mareobal Floriano, devemos 
sommor, n i o somente as quantias 
pugas durante o seu govorno, MAU 
•JII I IAH AH I)RH1'KHAH I BKAUAH POR 

r.i.r.K o cujos pagamentos ficaram 
relegados a seus snoceasores. Bom 
momos essas despesas : vorifloamos 
o total dus pensões cre^das por elle, 
quo continuam e oqr.únnar&o a ser 
íiagas por saus soooeawires ; vorifi 
quomo i os nontr>otos feitos por elle, 
n u n o n o da " J n i i o n importando 
em dospesa* r.aro a Un i ão ; som 
D emos e checaremos á eonelusio 
<1« que o pf j i , durante aquolle go 
verno, assaudu responsabilidades e 
e mtrabi ' j dividas cujo total, quan 
<lo fõr l iquidado, sóbe, n i o a mi' 
l l iarf^, mas a milhões de contos. 

' .marinemos o presidente de nma 
i-ompanbia, enjo mandato expi-
ra no fim de um período da I ân-
uos ; imaginemos qaa essa compa 
nbia tem de renda 150 contos por 
unno e que o homem só gastasse 
imrinalmento V2t> contos. Mas esse 
) mem, até aos nltimos dias de sua 
ailruinistrsçio, fez contractos qne 
começariam a vigorar noa pra iosde 
4, cinco e mais annos, importando 
para a companhia em nbrigaçio de 
pagar diversas prestações de di-
nheiro. Ba DÓS formos jnlpar soa 
administração finanoeira 

150 oontos a oom uma despesa de 
125, deixou nos oofres da Oorapanhla 
um saldo de 100 oontos. Mas, e as 
despesas futuras, onjas raízes se 
filiam no periodo de sua adminia 
truçâo ? Estaa podem ser taes, que 
arruinem a companhia ; entretanto, 
a i l lusio dos algarismos ó toda em 
favor da administraçio que deixou 
oern oontos em oofre. 

Os Estados Unidos nos offeraoem 
um grande exemplo dessas adminis-
trações que põem fogo ao c;tupini 
e deixam a bomba rebentar nas 
mios de outrem. As desprsas lou 
oa», que foram oreadas pelos gover-
nos reaoolonarios depois do fim da 
guerra de 8eoe»sio, foram produzir 
seus resultados muito mais tarde; e 
o nlt imo relatório do sr. Carlisle, 
seoretario da Fazenda do presiden-
te Cleveland, nos desnuda essa ver 
dade, moatrando a origem do gran 
de declínio das rendas e dos con-
sequentes «defioits» nos orçamentos 
amerioanos. 

Vejam os leitores o orçamento 
franoez no periodo da guerra fran 
co prussiana, que nada achará nelle 
de extraordinário. Depois 6 que foi 
a consa. 

Correu com insistência c a * • «* 
Mart inho pediu demissão do cargo 
de ministro da Industr ia e Viaçio. 
A cansa da crise miniatarial, segnn 
do affirmam, foi a reousa, por parte 
do governo, de fazer cóites no or-
çamento da Ouarra. Este era asgra-
do: fossem cortados os outros. 

Náo sabemos o que ha de ver 
dade nisso, embora os telegrammns 
estejam a contar nos que o ar. Seve-
rino Vieira, senador governiata, que 
tinha pedido adiamento da discus-
fia do orçamento da Guerra para 

apresentar emenda», já não as apre 
sonta mais. Dalii, o pedido de do 
mÍHBão do sr. Murt inho. 

Verdade seja que o ir . Murt inho, 
embora alguns da „eus j lanos se 
]am incfficazes e imas idéas puras 
liléas, t tm planos e os defende 
enerjioaroauto, oomo nm oonveüoi 
~ É leso, o ministro da V iaç io 
" ' n o a s e o eiKO do Ministério, avo 

cando a si a» attribuiçõos do sr. 
m.iBlfitro da Fazenda. 

A sabida do sr. Murt inho ha de, 
pois, modifloar sensivelmente a po 
litica do sr. Prudente. J á dizem por 
ahi qne o sr. Serzedtllo, deputado 
da opposiçio, será ch imado para 
occufar a vaga do sr. Murtinho. 

O sr. Lauro Bodré veiu provar 
nos ccmo Bfio fáceis as nomeadas e 
oemo s io superficiacs os juizos que 
forcamos a lospcito doa homei.s. 
S. exn. no govorno do P » r i nfto 
praticou males—é já um titnlo de 
benomerenoia na época actual. Mus, 
BO oonsidararmos melhor, veremos 
que o Pará ê aotnalmente um dos 
Estados, sento o Estado dn mais 
faoil administraçio do Brasil. Com 
elTeito, tendo uma enorme super-
iloie e nma pequena população, cu-
jo nuoleo mais importante se oon 
centra em Belém—a grande e prós 
pura cidade do Norte—o Pará tem 

exportação da borracha uma 
fonte de larguíssimos recursos As 
despesas do Estado s io forçosa 
meate pequenas, porque tem pe 
qnena população e, portanto, não 
precisa de numerosa força pnblioa, 
de numeroso pessoal na administra-
ção da Justiça, na instrucção pu 
blioa, etc. Aooresoe que o Estado 
n i o tem de occorrer a despesas 
para conatrncçio e trafego de uma 
r i de de estradas de ferro, porque 6 
dotado pela natureza de grandes rios 
navegaveis, á beira dos quaes se 
agrupa a pequena populaçio exis 
tonte. 

Ajunte so a isto uma populaç io 
ordeira e aotiva, a falta de opposi 
ç i o politica vchemente, a grande 
distanoia dos pontos do territorio 
nacional que foram oonvnlsionados 
pelas revoluções—e chegaremos á 
eonelusio de que n i o ha, no mo-
mento aotual, Estado mais faoil de 
administrar-se e de ser bem admi 
nistrado. Demais, a borracha é o 
unioo produoto importante do Bra 
sil, enjo preço se tem oonservado 
firme, assegurando ao Estado a in 
vejavel posiçio de ser, ao lado do 
de Amazonas, um dos dons unioos 
Estados realmente prosperos do 
Brasil, no momento aotual. Com 
muita renda, pouoa despesa e popu 
laç io ordeira, que difficnldad» ha 
na administraçio de um Estado, 
para qne sen administrador seja 
levado á altura de estadista ? 

Bo fosso o Bio Orando do Bui, ou 
B. Paulo, ou Minas, ou l l io da J a 
neiro, eu oomprehendo que uma 
boa administraçio em qualquer dei 
los, na ordem em que se anham 
collocados, possa fazer a roputaçio 
do um homem. 

Por ultimo, o sr. Bodré revelou-se 
deolamador, amigo de palavrões e 
de vaniloquios. 

E ' mai.H nm Ídolo de barro que 
se faz pó. 

E S P I N O S A 

AobaHo na oap i t i l federal o dr. 
Paula L ima, illuHtrado olinioo aqui 
residente. 

O Jornal onvin dizer que grande 
muvimonto se vai dar no Ministorio 
da Marinha. 

(£sptlh0s*,j xiíe , iwxjr., Mira como ostros 
tais anhos, temos grands sortimento e Tsodsraos 
s s preço bsrstuslmos Casa Cabral -Bia do 
Seminário, n. 12, uUgo e lu. 

Communioam-nos. 
< A Venerável Ordem Teroeira da 

B. Franoisoo celebra hoje, aa rea 
peotiva rgreja, a festa do M n pa-
droeiro, oom missa eantada solem-
ne, orando ao Evangelho o distinoto 
orador sagrado oonego Antonio Pe-
reira l teimio.) 

A P E R A L 6 o nome de nm exeel-
lente lioor aperitivo, eatomaoal e 
de mnltiplas qualidades medioas, 
qne se enoontra em caaa dos depo-
sitsrios i rm ica Falchi, importantes 
negociantes da nossa praça. 

Além de ser aperitivo e digestivo 
excellente, é muito agradaval ao 
gosto. Beune as condições que pro-
curam attingir os bons medicamen-
to«: o atil ao agradava 1. 

o 

Dou hoje, de bda vontade, tré-
guas á sru. Política, que, entre pa-
reathesis, é uma matrona muito 
obsequiosa para o chronista, a quem 
forneoe assumpto p i r a encher dia-
riamente algumas tiras de papel. 
Dou lhe tréguas, afim de palestrar 
nm pouoo com o« leitores sobre o 
Catará do 8npo Morto, que se inau 
gura amanhã, ás 9 horas da noite 
em ponto. Inauguração offioial, á 

ue n i o ocmpareoer&o o sr, Campos 
alies ou o seu ajudante de ordens, 

nem os srs. secretaries da Estado; 
em oompensaçác, porém, lá estará 
nessa noite toda a iIlustre saparia, 
escrupulosamente arregimentada por 
Michel Bobòme, que oonaeguiu, de-
pois dd muito trabalho, iosorever 
na «listn dos oihooentai o nome 
dos bohemlos mais afamados da 
nossa Panlicéa. O jornalismo, tanto 
governista como glyoerista; a litte-
ratnra romantioa e a litteratura rea-
lista; a poesia antiga e o nephell 
batismo; a soienola, a musica, a 
pintara, a esonlptura—todos os ra 
mos do saber hnmano t ím alli seu 
representante, para a agradavcl 
cavteríe nocturna que os ba de 
rnuul. fieijuoutoujoule, nu . . i i v ] 
brfjo da rna 8. Jcão. 

E ' bom prevenir desde logo qne 
alli.naquelle templo da Bohemia,n io 
terão entrada as pessoas extranliasao 
grémio, privilegio apenas de oin 
ooenta inpot. Os burgueses dinhei 
roses, e^tes poderão visital-o, oum-
prindo previamente Um artigo dos 
oütitutos, que o lápis de Le Petit 
Ii igolo tão espirituosamente symbo-
lisou na doocraçSo do Cabart. 

J á disse ao leitor o nome da rna 
onde fica o Cabarf; resta falar da 
casa. 

E ' um sobrado, por signal qne 
de construcção reoentissima; cs sa 
poi, porém, não o oooupatn todo; 
satibfizem se com os baixçs e fan 
deis do mesmo, tacto mais que, pa 
ra o paviment i superior, a entrada 
6 franca a todo o mundo que tiver 
certa disposição pbyfliologica o na 
caiteira, ulgnmas pollegas. 

Constam de cinco repartições os 
baixes da casa: na primeira, estão 
o barr e a charutaria; na segunda, 
o atelier de pintura, enj* utilidade 
os leitores facilmente adivinharão; 
na terceira, acham se instulladoB os 
serviços mais indispensáveis em 
uma ousa; a quarta serve de ante 
ssla e na quinta, finalmente, está o 
brijo: um grande salio, com um pai 
co ao fando e oocupado por vinte 
mesas symetricamente distribuídas. 

As paredes foram decoradbs pelo 
sapo Lo Petit Iiigolo, nm dos maii 
oonsummados bohemios da nossa 
roda artistioa; põz toda a sua habili-
dade nessa delicada tarefa, e delia 
t i o bem se sahiu, qne ninguém di-
rá, por exemplo, ser de um simples 
amador a ullegoria do Cabaré, repre 
sentBndo duaa formosas mundanas 
a enforcar nm adiposo batrao 
ohio. 

Man floo por aqui. Tres peque 
nas tiras de papel n i o comportam a 
descripçio minuciosa do Cabaré, 
nem desejo fazer inveja ao leitor 
que n i o fõr tapo. 

FABBIRIO P I E B B O T 

Nas Dóoas Nacionaes embarcaram, 
traz ante hontem, para o exterior, 
27.000 saooas d« oafé. 

E ' a primeira ves no Bio de Ja-
neiro que attioge aquella somma de 
embarque. 

A* notas dos Banoos Emlssoros 
reoolhidas até ante hontèm na Cai-
xa de Amort isaç io foram em numé-
ro de 07.707 l i2 notas, no Talor de 
14.422.180$. 

bellos e bigode pretos, com .'!G an-
nos, mais ou menos, de edade ; 

Antonio Lourenço de Faria, con-
demnado a 11 annos, oom 40 annos, 
mais ou menos ; 

José Vicente dos Santos Vianna, 
aondemnado a 0 annos, com 28 a 
30 annos, moreno, estatura regular, 
quasi imberbe, olhos e cabellos pre-
tos ; 

Joaquim Cassiano da Bosa, con-
demnado a 14 annos de prisão, alto, 
possante, mal oncarado, olhos pre-
tos e grandes, resto pallido bexi-
goso e bigodes grande». 

para Purificar o S u a » 

ESSENCIA PASSOS 

Enfermo. 
Eatá enfermo, ha já alguns dias, 

o dr. Arnaldo Vieira de Carvalho, 
conceituado olinioo nesta capital. 

Desejamos o sen breve restabele-
cimento. 

£ foliciamtato 4o <§raz 

E ' um polioiamento modelo o que 
fazem no SttM certos mantenodo 
res da otdem publica 

Senão, vejam os leitor«« isto: 
Na quinta feira, c#roa de 9 bor>> 

da noite, o sr. Aatonfo Oome» de 
Paria, empregado na casa Teixeira 
Cesta & C., á rna da Quitanda, ao 
passar pela rua D . Marin Domiti l la, 
foi preso, som mais aquella, por nm 
guarda que o oonduzm, debaixo de 
pancadas, ao respectivo posto po 
lioial, 

—Mas, sr., porqne me prende ? 
perguntava ao soldado a viotima da 
arbitrariededo polloial. 

A resposta — é faoil Imaginar— 
eram eepaldeiradas impiedosas, aoom-»tnhadas de palavrões, que o sr. 

ária teve, por fim, a prudência de 
supportar, até oom^areoer á presen 
ça da anotorldade. 

Esta aoonselhou lhe resignação, 
promettendo tomar a respeito as 
providenoias neoessaria», e man-
dou o 4 Bepart iç io Central, para 
ser medioado. 

T i o (requente« s io o i factos dessa 
ordem, qne nos dispensamos de 
oommental os. Aliás, fal-o Íamos inn 
tilmente. 

Evasão da orlmlnoaoa 
Na manht de 4 do oorrente, em 

BanfAnna, mnnioipio de Ponso 
Alegre (Minas), quando «e prooedia 
4 limpeza da oaüeia, 7 presos, qne 
alli so achavam, ataoaram repenti-
namente o carcereiro e a 8 pragas 
da guarda, oonseguindo evadir-se 
depois de peqnena Inata. 

Os nomes e o« slgnaee do« pre-
aoa evadidas t io o« seguintes: 

José Antonio Pereira, oondemna 
do a 11) annos e :t mezes de priaio; 
olaro, olhos ames, barba grisalha, 
oom 40 o tantos annos de edaJo ; 

Sabino Franoisoo da Silva, oon-
demnado a 84 annos ; fulo, alto, 
pbyslonomia intellfgente, oom 28 
anno« maisOT menos, beiços finos 

Martins de Araujo, 
a 14 -

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

Correio 
Stanley, censurando os «engros-

samentos grotesccs. qne os ohro 
nistas das folhas do Bio bordam 
sobre o mérito artístico da ara. 
Diana Cid, acha que n i o tem razão 
de ser essa espeoie de «fetichismo 
nephelibata». 

Fetiohimuo nephelibata I Eis uma 
cousa que não comprehendemos. A 
menos quo seja essi pesdor para 
queBtinnonlas e esqnirolas, do qnal 
temos frizante exemplo no rimador 

« M . .nnhso u s i . on manos HO 
trificudas que dormem o somuo do 
olvido no pó dos belchiores, sob a de-
nominação transitória üe Êphemerat. 

De reato, um numero feito á te-
sonra. 

e 

Atado 

Editorial sobro a Áustria Hun 

gria e secções do costume, 

e e 
Imparcial 
Secções do oostnme e enoyolope-

dia grammatical de mestre Ituy. 
e 

e e 
Ncçao 
Transoreve um editorial d 'O Paiz 

Bobre ns Ecoru.miai do Governo e 
secções do orstume. 

Est jve hontem entupida a bre-
cha por onde o tal Bylvestro Mi-
neiro esvnrma o pús quo lhe intro-
oeca o encaphalo eregiõss oircum-
jaccntes. 

• . 
Popular 
Variado e noticioso. 

e 
s e 

Fonfulla 

Editorial sobre a preocoupaçio 
da policia com os anarehistas pre 
ses a bordo do Califórnia. 

O collega, entretanto, opigrapha-
o : < A preoccupaçáo doa anarchistas 
no Brasil», dando-lhe um sentido 
opposto. 

Btguomse uma correspondenoia 
de Verona e as secções do oos 
tume. 

Tribuna Italiana 

Variada e interessante. 

l U M I R O 

LallâO 
Pelo sr. Alfredo C. Pereira, serio 

vendidos judicialmente, amanhã, ás 
11 1[2 horaa, na rua de Santa The-
reza, 4-A, diversos moveis, bahús 
oom roupas, malas, espelhos, oorti 
nas de reps com sanefas etc. 

f o rça Public*. 
E' hoje superior do dia o major 

Nasoimento Pinto; o 2» bata lh io 
dará a guarniç io da cidade, eem 
exoepçi > da do Palacio; o 8°, 
guarda do Palacio, dous offloiaes 
para a gnarniç io a doha pAra a fen-
da dos distriotos do Braz e do Ba 
r i o de Iguapé; o regimento, o ser 
viço do oostnme e doas offioiats 
para a ronda doa distriotos da Coa-
solaçio e Santa Ephigeniai de proa-
ptidão, a b*nda da mnfttfea do frag-
mento; tocar&o: na p irada, a banda 
de musioa do 8°, que será dividida 
no largo do Palaoio; no jardim dt 
Lnz , a do 1°, e no do Palaoio, a dt 
Corpo de Bombeiros. Uniforma 
para os offloiael, 0 segundo, oom 
calça branoai para as prafas, o B.< 

Amanhã- snperiot d a dia, 4 capi-
tão Maoiel; o 'V> bata lh io dará a 
ftaabniç&o da oidade, os reapeotivos 
officiaes e quatro para a ronda doa 
distriotos; de p romf t i d i o . a banda 
de musioa do Corpo de bombeiros; 
tocará na parada a do 1°. tinifor 
me«: para ca offloiaes, o 4°, e para 
as praças, o 8» , ambos oom oapa. 

<!«*« LtHflUTÍMM 

ESSENCIA PASSOS 

—Pnis mtüo nfio vou!... dis-

se 0uiomar, tirando, com um 

gesto rápido de contrarieda-

de, jp mantrlete azul crlrste, 

franjado dr cadrnilha rrrme, 

e ahrou o em cima do piano. 

—Nilo vou I... repetiu cila, 

franzindo levemente o lábio 

tupp ior, e arrancando, com 

gesto brusco, dos seios uma 

camditt t/to alva como o sen 

cotio de marfim, poz st a dei• 

folhei a nervosamente. 

CÇ Seios arfaram lhe no de-

cote, pondo uma nota macia 

de neve no velludo preto do 

corpetf. 

A' luz docemente velada do 

gat, Guiomar atravessou a 

sala estreitada dr. pequeninas 

petalmi brancas, c entrou no 

quarto. 

Alberto, sem dizer palavra, 

tomo" o chapco e a bengala, 

apanhou as luvas de. cima do 

piano C salti? Apenas na 

rua, tfípirt.,.,i» -\i pluoM pui 

msrs o ar fresco da noite, 

poz-sc a pensar. — Os capri-

chos esquisitos da mullier, ha-

via muito, o contrariavam-

Jlojr isto, amanhfl aquillo, e 

a lun de mel que fúra uma 

aurora tão suave e rósea, já 

se ia esbatendo nas Unhas 

mais ou mnios duras da rea-

lidade Guiomar exigira uni 

vestido creme. Era o terceiro 

no «tez, para a PIIKMIIÍBK da 

MIONON. Elle satisfizera, sem tugir, 

ia com uma TOILKTTK creme; Guiomar 

irritavam-no. 

A' medida, porém, que sr banhava na frescura macia da noite, Alberto ia voltando á ratOo.—A mu-

lher era exigente, caprichosa mesmo, mas tinha um coito tão alvo! um olhar tão doce I . . . Além disso, 

passado o imjmeato de crise era tão cordata e. carinhosa I Elle já não se. achaca razão. A TOILKTTB creme 

ir. bem, mas o carpete de velludo fazia resaltar a alvura dos srios e do collo. .. 

Ao chegar a uma esquina, quiz saber a hora. Apalpou o bolso; esquecera-lhe o relogio. Era um 

pretexto ; voltou. E de volta já não pensava mais nos caprichos da mulher. Iriam ouvir a MIOXON. 

Ella que fosse como quizesse. 

Ao nitrar na sala, como se nada acontecera momentos antes, veiu Guiomar recebei-o de braço* 

abertos : 

— Oh voltaste? I. .. 

Dahi a pouco, como jovens namorados entre os quaes não tivesse passado a sombra da mais te-

ime »tirem, estavam os ilous, elle correndo us frizas com o pequeno binorulo de marfim, cila afiando langui-

'himentMp leque, a se feliciarcm com as primeiras votas da partitura ih MliiNnN. 

j capricho; na ultima hora o 

n'lo se queria confundir com 

vestido não servia, 

e'la. Aquellas 

A [Guimarães 

exigências frívolas 

N O T I C I A S O F F I C I A E S ; vigente, ás dospeas com o 
mento do rcapeclivo pessoal. 

paga 

Keoommendou se á Alfandega de : 
Santos que mande cassar o titnlo 
de pensio de montepio, expedido a 
favor de Francisco Antonio de Oli 
veira, pae do finadj contribuinte 
Bainardino Senna Oliveira, guarda 
da mesma Alfandega. 

A Seoretaria da Agricultura de 
terminou á Iaapetoria de Estradas 
de Forro & Navegação que. ten 
do em vista BB leis ns. 3üõ, de 
28 de agosto de 1895, e SIO, de U 
de julho ultimo, organise oom a 
maxima gravidai» , para serem su 
jeitaa á mesma Secret tria, as bases 

A Directoria da Instrncçio oha- da concorrência publica que tem de 
mor. • . I I . . . I . x,m " "'-ores da ser aberta para o contracto do ser 

Fa i ^dade de D^a í t o de»V» Cap!». ' , . f " 6 " ™ 
e daa Faouldadea Livrea de Direito do Estado. 
para o telegramma expeiido ao dl- 9 
rector da do # icife, om Ifl deete! _ , , . . ( „ 
mtz 3 publicado no LHario Official,; ° SêaratnHo da AgriouIlflM 
de 21, a respeito dos estudautes recemmendou á Superintendência 

Camara Ücolesiastioa. 
Foram ooncedidas as seguintes 

diapenaaa mstrimoniaes : 
Santa Iphigenia, a favor de Oiaoo-

mo íotrt Car i ta o Canella Maria ; 
Serra Negra, a favor de Crestes 

da Costa Figueiredo e Joanna Bon 
sa de Godoy ; 

Ararjjuara, a favor de FrünoisOo 
Oriolo e Maria Domingas Ulnndi; de 
Angeli Clivedaro e Maria L . z u m e ; 

Ytú,» faver de Carlos Moreira 
Sampaio e Maria Joanna deAbren; 

ti. José do Belém, a favor de M i 
gnel Cyriaoo e Mario Preoiosa , 

Una, a favor de Benedioto Perei 
ra de Oliveira e Bsoolastlca Vieira 
Pinto, de tferooymo Vieira do Oli-
veira Lei te e Balbina Vieira dc Oli-
veira. 

—Provis io qulnquennal , a favor 
da oapella d« N. Benhora Bainha 
dos Anjos, no bairro da Rosa, oo 
maroa de Lençóes ; 

I d em de fabriqut iro da oapella de 
B. J o i o daa Posses, filial á matriz 
de Monte Santo, a favor do alferea 
José Fartado de Medeiros. 

— Portaria nomeando o pedra 
Dionyaio Perini vigário da parochia 
reunida de Bapnoahy, Alambary a 
Pilar; 

Idem nomeando o padre B e m ar 
d ino Diseenza vigário da Cotia. 

aos quaes aproveita o decreto n. 
444, 4a 9 do corrente. 

e 

Foi dispensado- por 19 dias, «on 
forme pediu, o inspeutor sanitaí iü 
dr. Chrysostomo de Oliveira. 

e 

ABeeretaria do Interior devol-
veu á Direotoria do Serviço Sani-
tário ttm boletim ácArea do Serviço 
Baliitario de Guaratinguetá. 

e 

O Thesouro do Estado vai pagar, 
4 requisição da Seoretaria do Inte-
terior, as seguintes quantias: 

De l:0G7$fiU0, ao porteiro da Es-
oola Forma!, proveniente de despe-
«as rffeetaadas o m o e» pedi ente 
daquelle eatabeleeimente; 

De M3$600, a Barbosa Moreno Jc 
C., por furneoimentos ao Inst i tu to 
Bacteriologioo. 

e 

A Seoretaria do Interior anoto 
risou a Direotoria do Serviço Bani-
tario a effectuar os reparos preoi-
ICS m ««la dee^inada nos in«pecto 
res Sattitaiios e ao respectivo ar 
jhivo. 

e 

A Seoretaria do Interior declaron 
to Club L i t e r á r i o de Cap&i] Bom-
o do Paranapanema, em resposta 
•o seu offioio em que eolioita nm 
nxilio de 1.000», qne cs encargos 
o Thesouro n i o permittem satls/a-
er o pedido, Bundo, entretanto, 
•mado o moemo em oonaideraçái, 
ara oooasifto opportuna. 

Oaafaranalaa 
artlaftlaaa 

O distinoto professor sr. Carlo« 
de Mello realise hoje, á uma hora da 
tarde, no Salão Btelnway, a segunda 
da série das oonlerencüu artistioas 
que inioion ultimamento nesta oa-
pital. 

Desenvolverá a seguinte these 
«Funç lo sooial da musioa ao seen 
X I X ». 

das Obras Publicas i ) u organise o 
orçamento das obrns nesessarias na 
eteola u o !elo Maria José, para o 
perfeito fanooioDaiuecto dease esta 
W E E I M F N T O . 

Em vista de informaçio presta' 
da pela repartição competente, re-
solveu a Seoretaria da Agricultura 
anotorisar a rescisão do oontrscto 
celebrada oom o sr. Tito Liv io Mar-
tins, para execução doa *ep>ros do 
grupo escolar Cesário Motta, em 
Ytú. 

e 

No requerimento do dr. Urbano 
de Vasooncellos, pedindo que lhe 
sejam dadas a exxntar as ot.ras ul 
t imamente cçadas , complementa-
res do reservaterio da Consolaçio, 
de qce é empreiteiro, exarou o ar. 
seoretario da Agricultura o seguin 
te despacho :— «Tendo cm vista a 
bõa ordem na execução dos traba 
lhos e o disposto no art. 52 do iega-
lamenti , defiro a p t t ! ç io , menes no 
que se reftre a verba n 36 do or 
çamento approvado— ajtrdinamen 
t o-pe r náo haver inconveniente 
cm q i e este serviço seja exeontado 
por outro empreiteiro e n i o poder 
a r«>pactiva imp irtanoia eer oonti 
lia (luntro dos limites do citado 
art. K2>. 

a 

'Üefer^doj sendo relevada a mat 
es ta 

Verdade é, t inha na primeira pa 
gina, em grandes Kttras, o pomposo 
titnlo de Memorias do general Abreu 
Lima, qne se cifravam, em summa, 
numas ligeiras notas lançadas a 
esmo, de oaracter familiar e quasi 
exclusivamente bisbilhoteiro; por 
exemplo: 

Dia tanto de tal mez. «ooraprei nm 
pau de aabio inglez por 1S200. Onde 
vamos parar ooui similhante cares-
tia? Qaando oriario juizo os nossos 
governos?» 

Dia seguinte: «Fui tomar banho 
no rio Capiberibe, maa sahi logo e 
muito aborreoido, pois os filhos do 
meu mano Jo io estiveram a sujar 
as aguas, assim, embora eu os re 

"desse severamente, BIT muito 

coa l has os fllho,, d o m e n m s n 0 

Jo io . 

Visitou nes o u l t imo numero Í ' ü 
Bebate, hontem distribuído, que 
somo os anteriores, traz escolh ds 
collaboraçio. 

Reprodnz d 'O Paii, de Arscajú .o 
editorial, por nós também transcri-
pto, sob a épigraphe «Sergipanos, a 
postos!*, a propoeito da oandidatnra 
do sr. Campos Salles á presidenoia 
da Republ ica! . 

Evarieto Baoellar. Negaram provi-
mento; unanimemente. 

N. 807. B io Bimão—Appellants, 
dr. Alexandre Bellizzi; appellado, 
Felloio Antonio Telemoni. Negaram 
provimento: unanimemente. 

N 1265. Jundiaby—Appel lants , o 
Juizo, ex-officio-, appellados, Alexan-
dre Augusto e outro. Converteram 
o julgamento em (lilfgenoia, unani-
memente. 

Aggravt» 
N. 1205; Capitai — Aggravante», 

dr. Joed Nabor Pacheco Jordão e 
soa multar; embargado, Antonio 
José Dias. Deram provimento; nua-
nimemente, 

N. 1159. Capital - Aggravante. 
Abel Dreyfa»; aggravadoe, Karl Va-
lais & C. Negaram provimento; una-
nimemente. 

Não votou, por impedido, o minis-
tro V. Cardcso. 

N. 1094. Capital — Aggravante, 
Domingos Melillo; aggravado, Do-
mingos Bobilotts. Negaram provi-
mento; unanimemente. 

N. 1180. Capital — Aggravante, 
João Pertorce; aggravado, Florimo» 
ni Corpucetl. Negaram provimento; 
unanimemente. 

N. 1191. Capital - Aggravant«, 
' " I " 1 " it—0..60, PMn-

eiSOO Ferrari. Negarsm provimento; 
unanimemente. 

N. 1184 Jaboticabal—Aggravante, 
dr. Carlos de Arruda Sampaio; ag-
gravado, conego Nunoio Ureoo. Ne-
garam provimento ao primeiro d o i 
aggravrs, não se tomando oonheci-
mento do outro, por n i o ser caso 
disso; unanimemente. 

Não votou, por impedido, o mi-
nistro Godoy. 

M. 1175. Capital — Aggravante, 
Antonio Bento de Paiva ASO vedo; 
sggravados, Bodovalho J un i o r e C. 
N i o tomaram oonheoimento, por 
r i o ser oaso de sggravo; oontra 0 
voto do ministro F. Alves. 

N. 1189. Franoa — Aggravants«, 
Antonio Espindola e sua mulher; 
sggravados, oapit io Antonio Dyo-
nisio & Irmão e outros. Dersm pro» 
vimento; unanimemente. 

ta Impesú e cobrindo se a differen 
ça verifiuada entre a qual l?ade da 
arganisssa orçada e a da que foi em 
j regada«, foi o despacho que teve da 
Reeretaria da Agricultara o reqoe-

A Seoretaria da Fazenda vai effe riiúeziío em oue Valentim Valério 
enar oa seguintes pagamentos, á t r clama oontra ã f i a i i a e lhe foi 
rquia iç io da Secretaria da Agri-, imprsta por haver, por enjfino, 4o 
altura: ^ u a l n i o resultou damno para o ser-

De lb«. 3,944—17—6, a A. Fiorita viço, empregado, nas obras do gru 
t C., por 81« 7(4 passsgens a 1.148 go esoolar de Ti a té, argamassa dlf 
nmigraules italianos viadea no Va 
pr Agoriat; 
Do Lb . 16G—15 — 0, aos mesmos, 

pr 28 l[2 passagens for nccidas a 
4 immigrsntes portngni zes e het-
polióes, vindos no vapor Amazonas; 

De 36:600$, por adeantan.eato, 
at. pagador Ua Inspsotoria de Ter 
ra, para ooo . ne r á i despesas da 
qnlie eatabe'ooiiuento e repait i 
çót annexes, durante os mezes de 
jnlo e agosto últimos; 

b52:7S5$220, * Companhia de 
E. le F. Bragantina, pela «abv«n 
ç»-a que a mesma tem direite, 
rat completar a quota de garantia 
de aros enrrespondente ao ü° at-
m«*«de 1896 ; 

L 420*7W). a Jcsé da Camargo, 
pelt obras executada» para a eona-
trneio da nm pontilhão na estenda 
enti a ponte do Anastaelo s o 
bei» d« Mntinga; 

D' 87:657SIH0, ao director da 
Saptintondeneia da« Obra« Pn-
bliet, por d«sp««aa effectuadaa 
oota « ssrviços de saneamento da 
oapil ( 

Po dee. n. 481, d« S6 dooorren 
r abaeto 4 Seoretaria «a Agri 

?' -

ferente daquella qne fôra prevista 
no respeetivo orçamento. 

T a m g r a ç a 

O Ulustr« visconde de Tannsy, 
cujas «Memorias» a Gazeta oomoçc a 
ult imamente a publiosr, refere o 
seguinte, a proposito do gtnoral 
Abren Lima: 

• Faz me eate pezar retrospeotivo 
lembrar, por contraposição, o des-
apontamento qna o general Abren 
Lima, o general dal massas, oomo era 
chamado, proporolonon aos «eu« 
amigos e admiradores em Pernam-
buco. 

Allndira, frequentíssimas vezes, 
4« Memorias que eatave eacrevendo, 
e que dariam explanação ampla e 
de todos ignorada a sueoessos da 
maior tranacendenoia, além d« opi-
niões francas, eem rebuço, sobre o 
caracter «t valor dos nossos homens 
mais oonlieoidos, quer da Prcvlneia, 
quer de todo o Império. 

Fal iaoldo elle, procuraram-es som 
aneiei lede os taes manusoriptos; 
maa, revolvidos todos es eeeaninbos 
a gavetas, n i o ae enoontroa maia 
da <j«a ws oadernozinbo fino a 

• 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO 0 R D I V A B I A D I H O Ü T I U 

J U L G A M E N T O S 
Habeas corpus 

Capital—Paoient», Just ino Pasoal. 
Concederam a ordem de soltura. 4 
vista das informações fornecidas 
pelo ju iz de direito; unanimemente. 

Capit»!—Paciente, Domingos Bar 
ra. Concederam a ordem para o 
onmpareflimento na primeira ses-
tão, pedindo-se informações; ucani 
mements. 

Recursos crimes 
N. 768—Pirassunnnga - Beoorren 

te, Candido Barata Diez da Silva; 
recorrido, Sebastião Autonio Tei 
xeíift. Negaram provimento; unanl 
bieosentd. 

N. 7B9—l3."r°o»bs—Recorrente, o 
Juizo, exofficioi recorrido, Beato 
*fa»-oel Boa re». t í e í í i è 1 » provimen-
to; unanimemente. 

AppellaçXés rrimts 
N. 1106 — Capital — Appellant» 

Pasohoal Forti; appellada, a Jmt i ça . 

Negaram provimente; unanime 

tu ente. 
N. S64-Capital -AppeUante, Gui-

lherme F«Ii ne, appellado, Carlos 
Bresasne. Deram provimento para 
scnullar o julgamento por pre ten-
ção de formalidade« anbstSDeiaes; 
unanimem« nie. 

N. 1075—Rib»irio Preto—Appel-
lente, Carlos Bellarmlno de Almei 
da Júnior ; appellados, Ln i z Forsa-
t i , Lu iz Negoi e outros. Negaram 
provimento; unanimemente. 

N 1124 Lorena—A ppfllante, a 
Justiça, pelo dr. promotor da eo-
marea; appellado, Bento Gome« 
Franqueira. Deram provimento pa-
ra annnllar o julgamento; unanime -
mente. 

Appellactíes rireis 
N. l icr>. ( 'apitai — AppeUante, 

Franoisoo de Paola BUva Pereire, 
appellado«, dr. Américo do« Sento« 
e Ettore Silva. Negaram provimen-
to; unanimemente. 

N. 1889. Bragança — AppeUante, 
tenente eoronel Felix Bsnto Vianna; 
appellado, Iz idoro Gomes Teixeira. 
Negarem provimento; unanime 
menta. 

N. 1258. Fexfns—Appellantea, ea 
pitão Lnin José <le BUva e outros; 
appellado, tenente ooronal José Pe-
dro do l ima. Negaram provimento; 

N. 18 

Hontem, ás duas horas da tarde, 
a pm tugueza Thereza de Jesus, de 
26 annos de edade, moradora á rua 
Belisário de Souza. n. 29, foi vioti-
u a de um projeotil do revólver do 
marido que disparou, quando este 
o limpava. 

A bala feriu a parte posterior do 
pescoço, sendo a oíTondida medioa-
da pelo dr. Mesquita. 

O ferimento foi julgado leve. 

Tropelias poEciaes 
Reoebemos de Monte Alegre, em 

data da hontem, a seguinte oarta: 

«Br. Bedaetor 

Na oidads de Serrü Negra deram 

se factos deploráveis por parte da 

policia, oomo consta do oíiloio abai-

xo, dirigido ao ugante consular da 

Itália na oida le do Amparo e enja 

publicação pedimos a esse ill«atra-

i o orgam defensor dos interesse* 

pnblicos. 

Com toda a estima, somos de 

v., eto. 

Os representantes da eolonia ita-

l i ana ,— AIIKIMBKSOB SYLVKSTBE M I -

LANO, VALBNTINO SCATOLIKJ , n e g o 

( J an te ; GAETANO FAI.ZONV, PAOLO 

C O Í U D I » ° e NATALE F ÍBBAB I . » 

Eis o offioio: 

I i lmo. sr. Agente ooniular da Ita-
lia na oidade do Amparo.—Maia 
um acto de selvsgeria acaba de ser 
praticado oontra pobre«, daaarma-
doa e inoffeniivoa italiano« pela po-
lioia e poaeoe paizanoa da o idade 
le Serra Negra, ao mando a n a 
presença de respectivas auotorida-
Je». 

E ' o caso que oa abaixo aaalgna-
ios, membros da banda de masiea 
lesta freguesia, acompanhando to-
do» os oompanheires e bem assim O 
seu chefe politico, cidadão Florestei» 
Antonio Gonçalves, subdelegado, * 
os prestimosos cidadãos Urbano d a 
Paiva Simões, Valentino Bo»ttolini 
^ Gaet ino Ful lon i , dirigiram se 4 
' i z inha cidade de Serra Negra p a 
ra tomarem parte nos ftst»jo* eot 
honra ao dia 20 de Setembro, rn-
niversario da unificação da I t á l i a . 

Alli chegados, forem genti lmente 
ezebidos pelo povo e eolonia ita-

liana e, depois de terem percorrido 
as ruas prinoipae», dirigiram se 4a 
auctoridades, dr. promotor pubUoo 
c do'egado de polioia Joaqu im de 
Biqueira Bastos, saudando os pelo 
geral rlgos'jo. 

No die seguinte, 91, depois da 
diversss manifestações a pessoaa 
gradas daquella cidade, retirava-se 
a noit inha a referida banda mnsieal 
psra esta tonalidade, quando, já fóra 
ua mes-na oidsdo, na estrada, foram 
ataoados e barbaramonte espanca-
d n peia policia, que os esperava no 
can/iaho, o» musico» Fabrício Cor-
radino e R!oarde Libero, tudo 4 
vista daa anotoridades. Bat a«to 
continuo, a« vietimas foram lavada* 
á cadeia, recebendo ordom de pr ia io 
todos cs o idadios qu s -ntervinham, 
J rocaranc"o evitar o abuso e selva-
geria dos soldado», que, em vea de 
empregarem as arn.as na defsea áo» 
cidailãos, servia.n •« dellss para toda 
jor t« de violência». 

Só no dia 22 foi qne oa pobres mn-
eicos, feridos e ensanguentados, 
ponderam voltar a esta fragorsie. 
onde suss famüias «oliraasltsdss 
aguardavam anciosas qnalqner no-
ti «la. 

Os reelamantes juntam o ante de 
corpo de delieto. 

SaAde o fraternidade. 
Monte Alegre, 24 da «etambro de 

1897. „ 
A O R I M K S S O H 8 Y L T « R R « I T M I L A S O 

SILVIO B i a a r m , nrgooiaata 
VAI.KXTIM SoATouai 
P A O U I C O K B A D I W O 

FaitaABf NATAW.» 
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A î ' E H I S i i t » D O S R . B U R -

T I S H O 

• o r . J w i a l v K a r t l n t a o , 

• l i b t r * 4 » I n d u s t r i a « 

T l a ç f c o , p e t l H d e m i a a l » d o 

« N f * a o a r . p r e i l d e n t e d a 

R e p u b l i c a , a l l e c a n d o c o m o 

c a n s a d e a n a r e t i r a d a o n ã o 

e s v e n t r a r o a p o i o n e e e u s a -

r i e p a r p a r t e d e a e n a e o l l e -

( U d e m t n i a t e r i o , n a a d o p -

f f b d e a e n p l a n e d e e cono-

F a l a - a e q u e a p a s t a « e n i 

« x e r e i d a . I n t e r i n a m e n t e , p o r 

d o a m i n i s t r o s e t a m b é m 

9 « d i a q u e é p r o v á v e l s e r c h a -

m a d o o a r . JOÃO F e l l p p e Pe-

r e i r a p a r a o c c u p a l - a . 

F a l l e e l m e n t o — F a l l o o e u hoje o 

«ap l t te laadieo do 4a olasse Neiou 

Maoaria de Moraes Guerra, que 

sa rna na Esoola Militar. 

E n c o n t r o d e t rena—Honto jn , 

ás 8 horun da noite, deu-se, nus 

proximidades da estacão do Com-

neroio, o encontro do trem H 5 

com o trem espeoisl^de cargas. Fi 

Caram feridas algumas pessoas o 

completamente mutilieados alguni 

— 0 u . Somes de Oaltro observa 

qna apenas reoebeu nm oonvlte 

oomo membro da oommiss&o e n i o 

como presidente delia, n i o se jul-

gando, portanto, no dever de oon 

vidar os seos oollegss. 

—Depois do disoarso do ar. Oiti-

oioa, jostiftoaudo dons requerimen-

tos sobro as alfandegas de Penedo, 

assumpto sobre qne falaram também 

os srs. Bernardo de Mendonça e 

QonçaJrcn Ferreira, foi annunoiada 

« ordem do dia: 2." ilisoussão do 

projecto da Camitra, fixando as for-

Van de terra para o exercício de 

1808. 

Tomou a palavra o sr. Gomes de 

Castro, em resposta aos srs. Laura 

Sodró e Fires Ferreira. 

L O N D I í K S , 25 

G e n t l t c t o h i s p a n o a m e r i c a 

rae—Intervenção d o I m p e r a -

d o r d a A u s t r l ! » — Assegura o 

Daily Ntics que o imperador Fran-

oisco José, da Áustria, a pedido de 

sua sobrinha, a rainha Maria Chris-

tino, regente da Hespanha, intervirá 

oOtno mediador no oonflioto imrui-

nente ontre a Hespanha o os Esta-

dos-Unidos. 

O D i á r i o d e P l r a t l n l a r a -

Em principio de outubro proximo 

enoeta a sua pub l ic tç to o Diário 

de Piratininga. 

A V U L S O S 

CAMPINAS , 25 

0 oafé entregue em Campinas 

pela Companhia Mogyanaá Paulis-

ta subiu, no dia 24, a 8.6-17 saocas, 

e desde I o do oorronta ate- l ionte», 

a 254.4-1U. 

(Companhia Uogyaná) 

J u i z d « » f è f « 

I MR b.GlijiecUria duquulla eidade 
telUoira exiotem aotuulmento 1 200 
immigrantes de naoionalidad» italia-
na, vmdos da Europft ao vapor Jles 
panh a e outros» 

—A companhia Maehido e Car-
doso da Motta realis-n uiüiuüüífcute 
nm espeotaoula t-w bencfioio da 
actriz, sra. Maria L i na o do eeorotn-
rio da empreza. sr. V. Cardoso. 

Ach t ^ e alli o dr J o i o Haveria 
no da Ponseoa Hermes. 

—Embarcaram para Caldas o sr. 
Altivo Halfeld e sua esposa, e para 
L ima Duarte, o dr. Antonio Gomoj . 

B r i m 

D o nosso ecrrosponáeDle : 
lAorsdita-se aqui geralmente qne 

ó apcorypho aqûelle telepramm» do 
Rio, divulgando aos (juatta verttoa 
t^ue o Woe pí-es«denie da Bepubll-

fer. Manot-1 Viotorino, em plano 

Alves ao terreno do sôooo, mos 
trando a fortaleza do pulso, tão 
destro em manejar « . »•5£3p*lnfe?i 
eleotrica dartuella rua a (Jó Congres-
so. t»B>o « m alie Ar as bitaoulss . 
Mhelas. I parem 

A BOena, realmente, nfto è virgeai, «o 

prlo, on de aotts 
Dm di 

eiü teneáolo prop 
fieis correligionários qne, com dedi-
oaç&o «stoioa, 9 têm aoompanhnclo. 

B<5 uma corsa rsnlama, 16 n;-;i 
Oo i f í e i i £ a : qiíe ò governo da 
União garanta as liberdades publi-
cas no Bui, tornando, assim, nma 
realidade a paoificac&o que até ho-
je tem sido uma verdadeira fures, 
e a prev" d'»to es' i ha ooniinua e 
oíestente emigiaç&o dos federalis-
tas para o extrangsiro e diversos 
pontos do B n s i l , psrq assim esoa-

" ao púnhal osstilhlit», .que 

odos oíj dias faz viotimas, princl 

C o n f e r e n c i a i n i p t . « * ^ -

Hoave hoje uma importante oonfe* 

ranoia entre os ars. ministro da Fa-

e da Viação. 

M a r e a d o d e « a m b t o - O s ban. 

«01 abriram & taxa de 7 e do-

pois de terem feito algum nego aio 

m assa taxa, oom os tomadores lo. 

gttimos, fez se negocio em lettras 

•«passadas, a 7 11(32, tanto para es-

sa mez como para o mez de outu-

bro. 

For telegramma, era esta a posi-

ffio do meraado nos Estados: Ba-

feia, 7 11(32; Pernambuco, 7 Hl32; 

(Untos, 7 ifS. 

R I O , 25 

A C e n v e n ç à o d o P a r t i d o He-

y n t U c i B O — Reune-se & noite a 

oonvenç&o do Partido Republioano 

qne apoia o governo. Provavelmen-

te tratar-se á da verificação do9 po-

deres, em primeiro logar, e em se 

gn ida nomear se A a commiSEfio de 

radaec&o da manifesto oom que a 

Convenção apresentará os seus oan 

didatos. 

Ha sessão de amanhã deve ser li-

d o e disoutido o manifesto, prooe 

dendo se 6 eleição dos candidatos. 

E x p l l c a ç i o d o a r . Se r ze-

d e l l o C o r r e i a — Falando para 

a m a explioação pessoal, o sr. Ser-

aedello Correia declaron na C»ina-

n i dos deputados que, ao apresentar 

O projeoto finanoeiro, não teve ontro 

intuito senão attender á Bituação 

do paiz, oollooando se acima dos in" 

teresses partidários e cuidando dos 

interesses naoionaes. 

Absolutamente não eegitou de di-

•oroiar-se das idéas politicas qne 

sustenta em relação & opposiçào que 

tas ao actual governo. 

R IO , 25 

C a m a r a — A b e r t a a sessão, hoje, 

o i r . presidente declaron que não 

NEW-YORK , 25 

A r e v o l u ç ã o c a b a n a — T e l e -

gramma» de Havana para esta ci-

dade annunciam a submissão ds 

12 chefes cubanos e 131 insurrectos 

ás auotoridades hespanholas. 

P A R I S , 25 

•W<»»lu»c®o d a E e y p t o — C o r -

ro nesta cidade o boato do que o 

Sultão Abdu l Harnid pedirá ao go-

verno inglez a evaouação do Egypto 

pelas tropas do sua mageatado bri 

taunioa. 

N Á P O L E S , 25 

O c o n d e L n i c l T o s t i — N o oon-

vento do Monte Cassino falleceu 

celebro oonde Lu ig i Tosti, abbade 

benediotino. 

M A D R I D , 25 

A s i t u a ç S o — O s jornaes liberaes 

aoreditam possivel que a rainha re 

gente reitere sua confiança ao ga-

binete ABcarraga. O que julgam im 

possivel é que a união de todos os 

conservadores se realize, e por isso 

dizem que a chamada dos liberaes 

ao poder é neoessaria e se impõi 

pelo interesse geral do paiz. 

L O N D R E S , 25 

A s l t n o ç X o h e s p a n h o l a — O 

Times, tratando da politioa heBpa 

nhola, diz qne a Hespanha está 

numa situação gravíssima e qne os 

conservadores não se poderão man 

ter por mais tempo no poder. 

M O N T E V I D E O , 25 

D e s a r m a m e n t o d o s r e v e l a -

e i o n a r l o s — E m La Crnz realizou 

se hoje o desar mamento geral dos 

revolucionários, presidido polo mi 

nistro da guerra. 

Assistiram ao soto cSrca de seis 

mil pessoas. 

ASSUMPÇÃO , 25 

Ç o m m c m o r a ç i l o d a p a z n o 

U r u g u a y — Commemorou se hoje 

a paz no Estado Oriental. TodoB 

os the&troB deram espectáculos de 

gala. 

SANTOS, 25 

R e n d i m e n t o s l l s c a e s — A Al 

fandega rendou hoje 1-11:7791010. 

A Recebedoria, 818:21«|8t>7. 

O italiano Domingos Conzale, da 
22 uuuoe, foi, huntom, aggredido 
por nm patrício, na rua de S. Joa 
quim, que lhe vibrou fortes caco 
tildas na o&beca. 

O offendido fui medicado pelo dr. 
Mesquita, teu Io ne evadido o ag 
grensor. 

Tomou cotheaimenfo do facto c 
dr. João Qogliano. 

t inham vindo da Improusa Nacional 

o i avulsos oontendo parecer sobre 

a i emendas ao orçamento do exte-

rior, j á publicado no «Diário do 

Congresso» de hontem. 

— O ir. Coelho Cintra, lamentan-

do qne os orçamentos do Interior, 

Viação a a receita não estejam ain-

da preparados pela commissúo, afim 

de fazerem parte da ordem do dia 

qne j * hontem não continha orça-

mento algum, requereu que, de ac-

eOrdo com a declaração da mesa, 

tosse adiada a discussão do parecor 

sobre tis emendas ao orçamento da 

Fazenda. 

—Respondeu o sr. Belisário de 

Bouza allegando estarem na ordem 

do dia, além das emendas ao orça-

mento da Faienda, diversos eredi 

tos mpplementares que constituem 

assumpto urgente r to relacionam 

oom o orçamento vigente. 

Resolvido o adiamento lembrado 

pala mesa e proposto pelo sr. Cae 

l ho Cintra, foi l ido o expediente. 

— O sr. presidente nomeou para 

substituir o sr. Berredo, na commis 

a to de instracção a saúde publioa, 

o ar. Rodrigues Doria. 

Na hora do expediente oron o ar. 

J o i o Neiva. 

R IO , 25 

S o a a d O — Aberta a sessão de ho-

]• a o Senado, o sr. Ramiro Baroel 

los declarou qne assistia, de eerto 

tempo a esta p&rt», & opera qne 

ae desenrola no icennrio do paiz, e 

oomparon-a ao Trovador, em que 

eerto personagem diz: Corro a sal 

var-tel S nunca, entretanto, aooode 

áqnella qne preoisa de soooorro. 

O governo diz, em todes os tons, 

qne a situação financeira é das mais 

penosas e, oomo o personagem da 

opera, está oonstantementi a pro 

testar auxilio qne nanoa é levado a 

« • r i t o . 

Veln i tribuna dizer qne nnnoa, 

somo membro da commissão de fi 

nanças, foi ohamado a eollaborar na 

obra do soooorro. Protesta, portan 

to, oontra o quo tem dito a Impren 

aa, fazendo todos os membros da 

mesma commissão oollaboradorea do 

governo. 

Nnnoa M lonvMa^o renniAo 

alguma da ooiuiaístao, sal" ud<', en-

tretanto, qno «Utt kua l ido ebuma 

m o v i m e n t o m a r í t i m o — E u 

Iraram hoje os vapores: 

Nacional Victoria, vindo do Porto 

Alegre e osoalas, com carga de va 

rios generos, a J . F . Boajes; 

Inglez King Bleaddyn, de New 

Fort, mesma carga, a F. S. Hampa. 

hire & C.; 

Nacional Italiira, de Pernamlinoo 

e escalas, idem, a Sonza Martins. 

Bahiram os vapores: 

Allemáo Paranaguá, oom café, 

para Hamburgo; 

Inglez Aíiatir, Prince, mosma oar 

ga, para New York; 

Nacional Victoria, om transito 

para o Rio; 

Allemão Aachcn, oom oafé, para 

Bremen; 

Nacional Alexandria, em transito, 

para Desterro e escalas; 

E a esouna nacional Palestina, em 

Castro, para H. Francisco. 

P a u t a d e c a r i — P a n t a de café 

para a semana próxima : oafé bom, 

880 réis. 

BANTOS, 35 

M a r e a d o d e c a f é — Effeotnaram-

se hoje vendas de 88.000 saocas, na 

baae de »$400. 

O mercado feohon oom movimon-

to regular. 

Entraram 37.237 saooas. 

Deade lo, 793.943. 

Btook, 1.161.032. 

E m egnal data do unno passado: 

entraram 34.4H1 saocas ; desde 1.° 

597.441 ; stock, 641.120. 

Entraram, dosde 1° de julho até 

hoje, 8.430.072. 

Baliiram, desde 1», para a Euro-

pa, 437.747; para os EstadoiDnl-

dos, 55.089 ; para o Rio, 453. 

M e r c a d o d e c a m b i o O cam-

bio banoario feohon a 7 3[8 e o par-

ticular, a 7 7(16. 

O movimento do dia foi peqneno. 

BANTOS, 25 

B u s c a a b o r d o — A policia deu 

hoja busca a bordo do vapor nacio-

nal Alexandria, ignorando se o mo-

tivo. 

I n q u é r i t o p o l i c i a l — D o inqué-

rito a quli continuam u prooedor na 

k l m á È m wn» mulher 

campanha, como ha 
fcuocodeú ao bravo 

chefe 
- ten-

do Bido barbaramente assassinado 
em sua cetanaia pelos faeiin.ras 
policiaes a soldo do sr. CsstilhoH. 
E oomo 01 te, muitas outros amas-
sinatQS legate t<*m Bid" óommetHdos. 

luierVeiflu o iienrado Er. presi-
donte da Rapübl ica, pondo nm pa-
radeiri) a tbl eàtudo de ooUflaa no 

nos annaes do Parlamento, oom re- palmeute na 
fèrenoia a ess*. reVist» de poisos, pouoo ainda . 
c^io primeiro e solemnissimo en coronel Carolino do Amaral, c 
uaio foi feito na Camara baixa, 00 [ederaliíit^ de Rrai"lo pi-tstigici, 
mo Bo dizia outr'ora, entro deais ' ' * ' " L~ 
summidades jacobinas, uma das 
quaeu ococpa hoje o supremo pon 
ti&aado na Inütraução Publ ica Fe-
deral. 

O oaso fez alarme, e tendo üoiàb 
çado oom RstUtcnclSi Bolemne us 
<>«publica, no largo do Paço, acu - — ----- ,-- — 
bou diSB depois por ulfi» ooíaedla Oul, e asniru tcrA,prestado nm gran-
pittoresca «a gr.rc. da Cehtral, àbb i-e aerviço ao paiz.» 
asiobios do rapozio alegro e diver 
tido. 

Tratando se, porém, de um vioe 
presidente da Republ ica e preci 
dente do Senado, a cousa é outro: 
revoBte ae do uma feição impres-
sionavelmento lamenteiVu!, para o 
cidadão a quem o paiz investiu de 'campineiro? Swô , "Õd r i o zoU "o 
um cargo elevado na je.arehis1 do , * ^ . £ t / c o n t S A ' / ^ A i u , joshciiw-
podor publioo, o para ftB institai | 0 ^VyipÚrUa. 

O eapectaonlo oomeça 

F r o n t ã o 

Além de quinielas simples o du-
plas, será disputado hoje, na cm-
r/iít (ta rua 11 de Junho, um grftude 
natti i lo entre os pulotarien do Fron-

P E L O H Ö 8 3 Q E S T A D O 

S a n t o s 

<Cma senhora residente em Ma-
eahé, Estado do R io do Janeiro, dia 

Diário, remtstteu ha tempos, por 
meio de uma carta rogistradu, a 
quantia de 20$ para o seu filho me-
nor Arthur da Motta Mascarenhas, 
que ella suppõeoatar nesta cidndo. 

à t é hoje, porém, o cionino não 
retirou d» agencia do oorreio a oar-
t», n tm recebeu aquolla quantia, o 
que faz despertar no espirito de sua 
mão a supposição do que o menor 
Arthur ou tenha fallocido ou mu-
dado de rosideno;a.> 

—A Alfandega reoebeu anta hen 
tem quatro caixotes, contendo no 
tus míudsfl de 500 réis. 1$, 2$ e 5$, 
no valor do 80 coutos. 

—Os meliantes visitaram a essa 
do sr. Antnnio GonçalvoB da Silva 
Carvalho, fartando lhe grande nu 
mero de objectos, alguns de valor. 

—O oxpresEO da tarde chagou 
ante-hentem oom o atrazo de trez 
horas e quarenta e oinoo minutos, 
devido a um descarrilamento no 
terceiro plano da Serra. 

E ' esse o teroeiro incidente que 
se dá, esto mez, na serra, daJS. 
Paulo Railway. 

—Sabe o ÍHario que as obras do 
novo moroado, que será construído 
no terreno do cor.vento do Carmo, 
estão orçadas em .150.000$. 

—Aoha-se alli o or. tenente Do-
mingos C. de Castro, agricultor cm 
Casa Branca. 

C a v i l l a » 

Agradou alli o Ali-Babá, repre-
sentado quiuta feira pela compa-
nhia Silva Pinto. Repetiu-se hon-
tem n mesma peça. 

—Vai entrar om concertos o edi-
fioio da Cadeia Velha. 

Chegou ante-hontem áqnella 
cidade o sr. dr. Isidoro Errazuriz, 
ministro plcnipotcnoiario do Chi le 
junto ao ncs3o governo. 

Foi offoreoida a 8. oxo., om casa 
do dr. Jo tqu im Alvaro, uma taça 
do champagne, sendo trooados por 
essa occatiião diversos brindes. 

O illnstru diplomats deve ter .'>e-
guido hontem para Poços de Cal 
das, tencionando, na volta, demo-
rar se naqnella cidado, afim do vi 
sitar algumas fazendas do munioi 
pio. 

—Sob a epigraphe Greve'l, d iz o 
Correio: 

«Sabemos que hontem não cor 
reram trens de carga da Companhia 
Mogyana, para o interior, devido u 
questões havidas entre empregados 
daquelle serviço. 

Ter se-ia dado alguma grévc 7 > 

R l o - C l a r o 

D iz o Diário, de ante-hontem : 
«Foi hontem trazido para esta oi 

dade o cadaver de uma menina, de 
7 annos de odade, maiB ou meuos, 
a qual foi viotima do horrível de 
sastre. 

No sitio onde morava a inditosa 
criança, proximo ao Campo do Co 
xo, estava ella hontom brincando 
com um monjolo cm movimento, 
pelo qual foi desastradamente upa 
nhada, Doando oom a cabeça esmi 
fralhuda e morta instantaneamente, 
sondo enoontrada só horas depois 

A policia fez auto do corpo de 
delioto.» 

—O italiano Roqp.s Fanei tentou 
assassinar, quinta-feira, o feu pa-
trício Diodati , disparando lhe dons 
tiros de revolver. 

O faoto passou-se num rest'in-
rant, la ran 2. 

—Está alli o dr. Lea l da Cunl i t , 
clinioo em S. Carlos do Pinhal. 

B r a g a n ç a 

A direotoria do Grémio Commer-
cial oonimemora hoje, com um bri-
lhante baile, o 2° anniversario da 
fundação daquella sooiedade. 

Agrndeoldos, pelo oonvlte qne 
noa foi endereçado. 

T a n b a t é 

D o nosso correspondente, em da-
ta de ante hontéin: 

Está marcado o dia 30 do oor-
rente para a abertura da 3* sessão 
ordinária do Jury desta oomaroa. 

—Chegou ante-hontem de Poços 
de Caldas Monsenhor João Alves 
Guimarães, qno para aquella loca-
lidade havia ido fazer nso das 
aguas. 

—Deu-se, quarta feira nlt lma, o 
falleoimento do sr. José Gomes 
Monteiro, fazendeiro abastado e 
proprietário. 

—A' passagem, por enta oldade, 
do exm. D. Joaquim Aroo-Verde, 
arcebispo do R io de Janoiro, foi s. 
exc. ouroprimcntsdo pelos vigários 
Benjamim de Toledo Mello o Antonio 
Nascimento Castro. 

—Tem aqni chovido com hsstan 
te impertlnenoin, lia Já 3 dias, e 
feito nm fno desusado. Com a cho-
va tem aproveitado a lavoura, qne 
Já ««Uva sentindo a ena falta. 

—Kstnvp) aqui <• sr. Bornsrdo Es 
cubar, d ircotord'0 <!omtnercio do .Ta-
Carehy 

— Domingo proximo devem reu 
nlr-se os 'alsilecoa qne apoúui a po 

A» 
Çvios, « no toiraam eíh nfto querer 
vingar nehüe terreno. Faltavu esse 
{oral do úivilÍBaçãs passado á Repu-
blica, o o cr. Muni ol Victurino quo 
tem u maioria des inventos fin de 
eèicle e das giandezas, decretou o 
sem mais oorimonias. 

Aquella agasnlho oíflcial dos be-
nemeritoe paea da pátria, illutoinf.-
do pelaa luzes de João Colrdelt^. 
d ir isMo ps tn . DstrfotljBWÔ <10 sr. 
v jn iu tm i , inspirado ^ br. >íoo-
prastdÃhle da Republica, já agora é 
também olub de athletas, oom uma 
secção especial de sCooo inglez pa-
ra exoroioio do oorpo. 

Bem feliz a lembrança do distin-
oto medioo buhiano para o posto 
supremo que ocoupa, 

E ' nm gonio d^UrfoEo, o lilho il-
lastre da A l i enas brasileira I 

— Os italianos festejaram, aqui 
oom regular enthusiasmo a data 
unificadora du Ital ia. 

—De regresso do R io Claro já 
ohegou aqui o digno juis do direi-
to da comarca, dr. Jcsé Pedro de 
Castro, quo tem sido do uma emotivi-
dade inoançavel so eíeVado cargo 
que exerço. 

Brótus, som esquecer, (que nunca 
poderia fazer) o illustro dr. Ma 

nccl Octávio, tem no aotuul juiz de 
direito nm snbstituto digno. 

—Seguiram para essa oapit i l o 
major José P into do Oliveira e o 
capitão Joaqu im Ribeiro óos Baü-
toB, presidente o directoí-geronte 
da Companhia Melkoramontos da 
Brotas.» 

B e t u c a t ú 

Esornve-nos daquelle cidade, em 
data de 23, o nosso corresponden-
te : 

«Foi constitnido, no dia 18, um 
novo direotorio politico, som a de 
nominação de «Dlrectorlo do Parti 
do Republioano Moderado», prra 
combater o gl.voerismo protocollis 
ta incoherante o apoiar os gover-
nos dos srii. Prudente de Moraes a 
Campos Salles. 

—Até agora aiedn nu"» se tratou 
de uma quentão que reputamoB de 
certa importancia, oomo eeja a de 
restabelecer o nome com o qual foi 
oreado o Grnpo Escolar, desta ci-
dade. 

Arthur Guimarães é um nome 
respeitabilieeimo o prestou relevan-
tes serviços á ir.ttrncção publica do 
Estado, desde agosto dn 18Í5 s»6 
üno do anno de 1891, « n&o póíe, 
portanto, Ber preterido pelo de 
Cardoso do AlmeidB, que de ha 
pouco teni pre.etído »lgum Berviço 
o isto mesmo eemimportancia: jus-
tiça para todos. 

—A dotu m6m':-ravol de 7 de se-
tembro, anniversario da noesa in-
dependência, passou entre nós qua 
si despercebida, a não 6or t&o nó-
mente o ha»teameuto ua bandeira 
Or lem e Progresso, no odiâoio da ca-
doia. 

Ao contrario, mostraram mais pa-
triotismo os italinnoB nquf rcnlíen-
tee, 0"i" commomoraram festivamen-
te o X X de eetorabro. 

—Tem feito aqui, estes últimos 
dias, um frio do pleno inverno.» 

i«ffl recebido gente depo!« do dia 
18 de ju lho e que também têm de-

itado mriitos. _ , , . 
a , das crUnt^s estS ferida nH 

mão. A fome imprimia nt í tes trefl 
tTiná. 

desgraçados o aspeoto da morte. 
— D m piquete de policia, ante 

hontem, atrapalhou dm grupo de 
jagunços qne decortavam pelo refe-
rido paeso. 

—A estrada do Calumbi eBtá om 
boas oondições de viabil idade e 
oontinúa l impa. 

—Os noss^s Boldadçs vão se ha-
bitualldo A giierfa dos jagunço", 
evitando cffereoer alvo aca tiros ao 
bmboBcadaB. 

ü huiüero do bniiaá por ieao vai 

deórbeóendb. 
Agora o estado Banitario é bom. ' 

Tcl^grammas retidos. 
Uú " ' o Télcgrapho Naoional: do .Bo 

lém, par.» Eliseo Guerra; do »íio, 
para Guilherme Pezzoui c D.difl i ; 
de Ribeirão Preto, para Jacintho 
Sorizn o Epaminonda;; do B sgé, 
pa iaEü lo la ; i>» n»ra Xavier. 

Na Companhia Paulista: uo í io 
Claro, pa ia o oouoijo Miguel Mar-
tins; do Ribeirão B uiito, para Ro 
quo Tacoi; de Bebouçan, para Au 
touio l ian; do CUEÜ Bianoa, para 
Vsni^H-

dia. 

Está a passeio em S. Paulo o 
Br. Rodolpho Caloagno, direotor da 
Companhia do Lotoriaa Nacionaea 
da capital fedcml. 

B a n * b « c s » a 

Chegou aquella oldade, no dia 
21, o dr. Bias Fortes, presidente do 
Estado de Minas. 

S. exma. família passará alli a l 
guns dias. 

—Va i ser transferido para a ca-
deira de sociologia do Internato do 
Gymnasio o dr. Jose Bonífaoio de 
Andrada, lente de geographia do 
meemo estabelecimento. 

—Ficou assim eonstitnida a nova 
direotoria do Club dos Spleeneti-
oos : presidente, padre Antonio Car 
los do Castro; vioe, dr. Beveriano de cTnudo^ no dia"22 dó*co7rente^ 
Lima; thesnureiro, Antonio P iato . , „ „ . 
de Magalhães; secretario, Timotheo ^ I o N T , i B a ? t o - f -
do Abrancher, procurador, Francis- A » « P " " « " « » gnorra prose-
CO Candido de Assis. <*uem com resolução e prudência no 

- F o i muito festejado n . q u e l U " « " ' ' i 0 " ^ »oudos . 
oidedo, pela oolonia italiana, o XXi - H o n t e m o tenente coronel Si 
de Setembro. ® Meneses^ acompanhado 

Aoham se alli os srs. dr. Jos< 
Alexandre de Moura Costa e sona 
dor Bernardo Cisneiro da Costi 
Reis. 

Gazeta Jurídica. 
Está distr ibuído mais um faeicti 

lo daqnella excellente revista d< 
legislação, don trina e jurispruden 
cia, de propriedade, nesta oapital 
do dr. Manoel Augusto de Alva 
renga. 

Recebemos o n. 37 da Deutu) 
Zeitung, proficientemente redigú 
nesta oapital pelo dr. Lehfeld. 

R í o - G r a n d s d o S u l I 

Esoreve nos o sr. dr. Hygino ie 
Camargo, oonhstldo advogado to 
nosso fAro : 

• A opposição tem malevolam 1-
te e, oom a mais requintada ml é, 
proourado desvirtuar o apoio qt o 
festejado tr ibuno e eminente chefi lo 
glorioso partido foderalista rio g n 
dense, conselheiro Silveira Manna 
presta ao governo do lionruiicpr. 
Pendente de Moraes. 

h as sejn-nos Uelto observar es-
sa 1 pposição nntl patriótica, deJor-
toa la, qne cr.to apoio em nml Jab 
solotnmento om nada, disvirli] ao 
oonselheiro Silveira Martins; mito 
ao oontrario, eleva o ainda mi no 
conceito o estima de seus oc pa-
triota», 

Oom aquella altivez de ca: >tcr 
> á pecnliar e de quo 41' aa 
eu provas uo longo " 

o tenente coronel Firmino Lopes 
Rego, oommandante da brigada qno 
defendo a estrada o trincheiras do 
Cambaio, e do tenente Alfredo 
Nasoimento, foi ooonpar o rio Ca-
rahyba, que corta essa serra, no 
intuito do restringir mais a acção 
dos inimigos. 

No ponto da janoção do rio oom 
a estrada que serve de desvio, na 
ocoaaião das enohentes, foi oollooa 
do convenientemente o 14° bata-
lhão, oommaudado pelo oapitão 
Magno da Silva. 

—Consta que seguirá amanhã o 
primeiro desse« offlemou com o ba-
talhão de policia do Aiuuzouari, 
oommandudo pelo tenente-coronel 
Candido Mariano, para fazer o re 
oonheoimento da estrada da Varzea 
do Ema, onde os jagunços so abaste-
cem de generos. 

Entron hontem nm comboio de 
30 cargueiros. 

— Osoonselheirifttasnestes últ imos 
dias têm augmontado a aotividalo 
bellioa. Atacam nossa» l inhas umn 
e duas vezes por dia e sempre de 
madrngada. 

O* tiroteios nunca cessam. Con-
tam elles oomo certa a vjetoria no 
di» marcado pora n acção decisiva, 
o d izem: 

«On morremon todos ou seremos 
obrigados a fugir». 

Antonio Conselheiro oom cata 
idéa parece insinuar aos feno a np-
próximas ao do forças proiuettidae 
ou a proolatnação da monarchia. 

—Os no-isos conjttoiOH suocedom 
so oom regularidade diaríumonto. 
Todos ottão animados o bem òio 

P A L C O S F S A L Õ E S 

P o l y t h e a m a 

Devido a não tor chegado H tem-
po, a esta capital, todo o material 
da companhia De Mattia, deitou 
Contem da llaVeí' o espectáculo an-
n l incí»do, devondo hoja ser oaata 
da a Gioconda. 

A p o l l o 

Ninguém deve faltar esta noite 
ao feBtival do distíncto aotor Al ' 
fredo Lopes. 

O programíüa do ebpbclícttlô ESO 
p^de ser uiaiíi àttri l ientc : o drama 
'ii m tres actos, Arnaldo, pelo sympa-
thioo grêmio «Gil Vicente», inter-
médio om que tomam parte o be-
neficiado e as actrizes eras. Brcggi 
o Sophia CampoB e nma desopi-
lante comedia. 

G nr. Èügenio Nogueira teve a 
gentileza de obsequiar esta redac-
ção oom tres byinnoa esoolarts do 
sua composição. 

Foram editados pela conh icida 
casa Bevilacqua. 

• • • 

Tiveram a gentileza de mandar 
nos seu oartão de viBitas os srs. 
Candido Elise e Nunzio Meloesi, 
artistas da companhia Do Mattia, 

O italiano Donato Bricaola feriu, 
hontom, ás 1 da tardo, na rua D. 
Antonio de Mello, a Nicola San Mar 
tino, vibrando lhe nma facada no 
braço esquerdo. 

O aggressor foi preso em flagraste, 
e Sai iMartino medicado polo dr. 
Ignacio de Mesquita. 

Tomou oonhecimento o dr. José 
PiBOjdelegad-'1 da 3.» circumsoripção 

A S F d K Ç A S 

E x p e d i c i o n á r i a s 

O Paiz recebeu do sou corres 
pondetite na Bahiu os seguintes te 
legrammas : 

Bah i a , 2-1 
«Eícrcvem nos do Monte Santo, 

em data de. 19 : 
«Continuam a eegnir diari imente 

para Canudos comboios de 100 o 
maia oarg«« do munições do gnerra 
o bocca. O gene ral Cariou Eugênio 
seguirá por estes tres diaB, t i lvez 
amanhã mesmo, oom a oolamna 
co»ipoH't\ dos canhfles Canet, o 4", 
29« o b'.)° batalhões. 

—Os jagunço« continuam a fazor 
fogo diário, ainda que ponoo. 

—Correm diversas versões sobre 
o Conselheiro; nada, porém, do cor 
U é sabido; o quo pareço, entretan-
t o é que está proximo o te imo da 
bota. 

—A variola redobra <le intensi-
dade o a culpa é das auotoridades 
le hygiene, que não trataram da 
Bolar sériamente os enfermos, ten 
io-os em cuBas na própria villa, e 
lambem em barracas ao sul, á dis 
lanoia do poucos metros umas das 
:>utras, de modo que todo o ar infeo 
Dionado é varrido pelo vento sul e 
levado para o resto da povoação. 

A' ult ima hora rccebomos o ee 
guinte telegramma do nosno cor-
respondente especial, osoripto em 

B a r b a r o a s s a s s i n a t o 

semi» oedifloio da Alfandega, Ï & , j ! * ^ r í S S í '. 

Àcçitt 
Banoo Osiaiacrciü ladutría . 

s p. Paulo 

Anto-hontem, preso o soldado de 
ChValHria João Rosa do Lima, fui 
ollo conduzido pura a Repartição 
do Policia, onde o dr. -l" delegado o 
acareou oom RS principies testemu 
nhãs 

, Da iourea- ao, restiliou fltto, toJaB 
eilus f,)r»ni unauimea em uffinuar 
quo conheciam o indigitado uEsaa 
sino o bem at>sim u viotima. 

Otiiln luBgo o /«Dti.l;..«» 
aos leitores do Cumvierctj conta oir-
cnmstanoiada de todas es poripeoias 
do infamo e bárbaro crimo qae tan 
to oicooinnon n populaeão deeta ca 
pita1- 1 1 j 

De nais os depoimenios uú l te? 
temunhas veiu confirmar oabalmen-
to as conjeoturas e presumpçõos 
formuladas á oerca do moneira por 
quo o crime Mra perr^'raf'o. 

De todo o prooBsno o quo so de-
prohonde porijm, oom muitos oons 
fundameBJtoB S rtcc .0 f>o!dudo J..áb 
Posa do L ima parece Ber eífeoti va 
mento o auctor do nefando delioto, 
apesar das euas insistentes nega 
tivas. Afinal, confundido com a 
quantidade o valor das p/ovaa 
eBmagadoras accumuladaa contra, 
elle no inquérito, assim roapoaden 
ás argniç^ei« d" anoteridade policial: 
«as provas todas oonoorrom para a 
minha condemnação.» 

O criminoso é natural do Estado 
de Santa Catharina, foi marinheiro 
mercante, tendo ha dons mezos 
fioado om Santos a trabalhar nsc 
Dneas. 

Depois alistou ee üo regimento de 
cavsllaria. 

E ' alto, moreno, magro, imberbe, 
olhos negros, ligeiramente Btrnbicó, 
tom cabellcn lisos e coitos, nariz 
regular, lábios grobBos e bons den-
tes. Typo do nortista, 

8ub ' ; á hoje concluso ao dr. chc-fe 
de Policia o processo, sendo reqne 
rida pelo dr. 4o delegado a prisão 
preventiva contra o eriminoro, á 
vista daa pravas oxistentes contra 
o mesmo. 

iwiua U 6UU1U1U VUÊ aupu*"«-, -

simples intuição aos interesses ds-
queila flsoalisaçSo qne. asm se f a « « 
f»vor 8 quem quer qne *bJ». par» 
ani dov» «onvergir a descarga de 
mercadorias sob * responsabilidade 
do podar publioo. 

Ab D joa í , nas condiçCí» da de 
Santos, como os trapiohes alfande-
gàlea, a que aquella esl* equipa-
rada, como os entrepostos particula-
res, tão consideradas oomo verda-
deiras dependoncias das Alfande-
gas, o o qne a legialação de Fazen-
da oonBigns, i n u i t j «o envés do pre 
tsndldo prinoipio, 6 que «a desi-
gnação pára dopCüiSj d« mercado-
iias é da exclusiva competência do 
inspector. fArt. 219, tia Constituí 
çllo;'. 

Esto deve sem duvida ner.hcma 
ter em attincão o podido e indica 
ção do depoí i tante—é do mesmo 
artigo— ,uias iBto Bempre que seja 
pouflvel e não offtnda os interessca 
du íltealbae^.o. 

Vô se, portanto, rjaa o aoto do 
ponde das conveniência» dà Somali 
suçio, e os ooaipeteutes em rolaçiíu 

ri3ínmpto, nâo ha desconhecer 
ijue fcao o inspector da Alfandega o 
o Minietrio da h ^zonilií. 

Por que ha de ser este censura-
do juatauionto quando, ho doacm 
penho de seus devores, proouia 
corrcsDonder ft enpooiativa do pu-
blioo í 

Ma uma contestação siaua a fti-
S6r ao pretenso direito do podo 
H o n n"<o02T.tos daepúchar cobro 
agua ceituB «'éíltrlft com m a u pres-
teza o menor dispêndio uo i n o «> 
entrsRiiem na Alfandega QU s i i ^ 1 

dependências. 
As mercadorias qae devem ter 

despachada» sobro KjuasSo us da 
taVella G, unnoxa á Consolidação, 
quo na menciona; süa ofl iu^ immo-
veia e corrosivos, que não podem 
nom devem entrar nas ulfandega'?, 

J e multas: o destiunho das 
da tabeliã I I 6 meramente faoaltati 
vo, o, atsim oomo nem um nego-
olante ha cir.e organíse as suas nu 
tas sem saber SC «s«e despacho lho 
í concedido, nem nm íitóp-itor far í 
it coijcòspão, uma vez que diepü-
nha de oep i i ? »«s seus armazéns 
ou dopendencias, paru receber os 
meroadoria*; porquo 6 ovidente quü 
nestes as oonferencias serão mais 
GomiJe^B è exuetaü i'.o que a bordo 
tía uo cáos. 

V6 so, portanto, quo o conceitua-
do ori^am rta oplulfio n i o foi iusto 
com o sr. ministro da Fazenda,* 

Falleoeu cm Ouro Preto «»tenen 
te Eduardo Augusto Alvares da 
Cesta, offniol lef-mmdo do antigo 
Corpo do Policia de MinsS. 
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T r i b u n a l d o J u r y 

Píesidente, dr. Vieira de Almoi 
da ; promotor, dr. Froitai Gu ima 
rãos ; escrivão, Roooa Júnior. 

Entrou h. ntem em julgimento o 
processo em quo é réo José Anto 
nio Xavier, noausndo de tor feiído 
levemente, com um tiro, n José Ro-
drí^aes do Oliveira, no dia 2b de 
tunrpo do e r ren te anno. 

Foi Bcu defensor o dr. Raphaol 
Sampaio. 

O conselho do sentença ll-iou 
composto dos «rn. R i y de Pa" la 
Bouza, Affçi-so Ve r i ü -oo, Camillo 
Loliis, Amador Buoni', João Antonio 
Pirei hjljçado, Qni lherme i n i b i 
Júnior , dr. Eusébia líeichcst. .Tosé 
Copar Rudge, dr Alberto do Ar.dro-
dr-, Francisco Neaiilz 11 José dc Mes-
qnitu Burros. 

Ilortve réplica o tréplica. 
Coueluidos os dobuto», como o 

conselho do sentença não se jnlgas 
ee habil itado paru julgar o pro 
cesso, doeejou ouvir as testemu-
nhas. 

Não tendo nonhuma dentas com 
pareoido, apesar de ir.timadan, o 
confielho foi dissolvido o o dr. ju is 
do diroito fez pasnar mandato de 
prisão contrn tilas, na fôrma da lei. 

Hontem, doas italianos sggredi-
ram a cacetadas a Bonto Augusto 
Barbosa, ompregado da olariu Ro-
dovalho. 

Dos aggresfiores, um evadin-se o 
outro, preso » condnzido á Polioiu, 
declaron chamar se Angelo de Pola. 

O ferido foi medicado pelo dr. 
Meiqui ta , sendo o ferimento julga-
do levo. 

P ó c a s d c S a n t o s 

Pessoa competente no assumpto 
esoreveu ao Jornal: 

«Quando as Doca* de Santos não 
existiam, apesar de ser a importa-
ção alli mnito menor, nem cs arma-
zena da Alfandega, nem os trapi-
ches alfandegados bastavam á aoom-
modação dos volumes, qno ufílaiam 
ao porto, os quaes eram lançados 
ao cáes atoamente, por modo tal 
que, em 18!)i, havia alli mais do 
20 000 volumes atirados, abandona-
dos, com grande prejnizo das ren-
das da União. 

Cream se as Docas, a flscalisaçáo 
apura de modo sensível; o minis-
tro da Fazenda, no desempenho de 
«eus devoras, oaforça BO por melho 
rar ainda mais a arrecadação, pro-
onrando aaeim satisfazer a aspira 
ção nacional, e sem actos, completa 
mente desvirtnados.Hão equiparados 
no dia seguinte pelo espirito dn oti 
tioa á oonoessão do um monopolio.» 

E quando este conceito á formu-
lado por nm orgam de opinião, de 
cuja Isenção de animo ninguém 
tem o direito de duvidar, oonfesse 
mo» que dée, porque não está di-
reito. 

Bo o ministro, o chefe supremo 
da faseada publica, não flsoalisar 
os IntnrcBBos desta, quem o fará ? 
Se este não tem competência pura 
o lira, quem a terá ? 

A pretendida faculdsdè «do des-
carregar o importador as suas mer-
cadorias no estaboleolmento qu^ 
melhor lho couvior não é ooosn 
gr,-do pelo n .sso direito flscsl, pelo 
contrurio, ellas íovsm ser recolhi 
das uuii taiRiasunu da Alfaadean: 

No districto mineiro doa Paiaf, 
na Formiga, Antonio Je5o M*noei 
assaßsinou a Jarú Felippe, sendo 
preso em flagrante. 

Na estação de Ribeirão Verme-
lho, da Ettrada de Ferro Oénte de 
Minas, o portuga,nz Francisco B i r 
bo?a, emnregaío na navegação do 
R io Oraude, ansa^sinou u um em-
pregsdo da fnndição diqnel la ettr»-
da o a nm italiano, pao de numero-
sa família, evadindo se era segoido. 

P 0 1 5 S 5 r o s t e n t a 

Sr Jcli U tt ia -ci a Ba'r<»ão—(Caillal) 
—Timo» em n o n o ped^r uma carta para Ifce 
»er ftntrcjnio. 

IV (?)-H•ce^emoa cheque, teraoí duas car-
ta i . 

>. Facto, 20 do MVHlibro do 1-5T. 

C/VBIO 

Tab»!]« a f l l sa jM bo l i taa i 

nANeo eoHURTtcro v isnnsTaiA 
í . i u a^üx'-u tat,el:a. 

nANeo n*: s. rAüno 
Affljion a tibtt'1*. á i 1 

Ltíft ícír üA f l i 

Koal o hy|i. , 

• Klt«ir!o fioto, ; • • 
• Uni lo o fatio . • ; 
» VMo Je -I i . . . . 
» > do n o » . . . . 
• Uorcastil daníoa . . . 
» Araiaqcjra . . . . 
• » com £0 •/• • 
• Lavradoroa 
• Sontea 
9 O o m . . . • • 
• Unllo U« ü. etrlo» Int. . 
» • » < M IO • I , 
» Inj Avpiranta . . . 

Comp. Paollata Int. . . . • 
» com ax-dlrldendo . . * 

do I- Kiai8".ti» 
• » ai <o «i. . . 
• tut 
» » q 10 »I.. . . 
» > lai . . . . 
p > Jl7luendo, • 
» 2X«c9anlca . . . • « 
> VaL-rM l'»nlb!a3a . . . 
» Tolep ĉnlcn 
• Lnptun . . 44 
• fru^redlor . . . . 4 
• ViufS, Pini Illa. . . 4 
» Arge* PaaMila . . . . 
» Agua o l a 
k Droirca * 
0 /»rvMrrt . . . . . 
» Mnii :!nrdy 
» pt-.patíjff 
» Oaa d« Cairçtsu . . . 
» * e H. Panlu • . . 
, ProntSo . . . 
» Mei-c. o Zadoiitrlal. . . 
> Pomraercla! ' ar'lv.a . . 
> Neto do a. Paa'.o . . 

Lstnu 
Banca da O-ídlto Keal . . . 

» L-nlAu 

Ittbmhtrtí 

Comp. Ue'horanier.tos . . — — 
> VlaijSo Panlla'.a . . . — — 
» K. K „rtgiuitlna . . . — — 
» ií. y Lorci.* . . - - — 

M-VL..H PAP.A à ItIBO?* 

Setembro 

Dia 29 Bráill. 
MOVIH1"nto BAUlTlaO 

VAFOBSS m a v R ^ " , : : 0 

2C New York t> w„ í/m«Hu» 
k'.' Pc^doa^Ä« c c., .'o Phja. 
2« Valpuralío f> mc.,JJr- i-f(4 
ih ' ivorpool« oic.. 'Tum 
2.- luo da Prata, Jirti l 
ÜH l-Ordl-anX t> t*aC., . . . . . . 

J.lveiponl, Herici.ti 
20 P>:rna^buro, Itacclarnj 
ao Santos, i\mitio*ai 
SO ̂ ameliia u esc , iliarn 

VAi-oaxfl A SAtUU DO BIO 
2» B. Jolti da Barra. Koí;/ 
2(1 IVVila o Pornamliatí. línj':an 
20 Victoria a esc., tttima 
2H I,lverpo'.l tl «-»=., Or jitia 
as V» 'r* 110 o OIC-. Ortntã 
ÍH PJo .Is 9tMK La 
20 H.jldoaB* a ero, Pritit 

Napolaee tt p , Cotombo 
3-J Nbw-Lrlénil, J IV. Tuylcr 
1 Klo da I r.-' a Bt.trn 
1 McntuTlAvo o etc , >7o*if.l 

VArnaas Mriia.vj^ja as cAsros 
Sfl ITavro o oic., Pfralvfta 
2" ner.'t̂ a o esc . Coltmto 

ITialbtirgo, L or, unt-i. 
2 lílo, Vit rn 
1 ííuonos AiíeR. JJn« 
4 Etteoi.s-Aires. 

Ulo da Pra'a I fali 
H Buencs Aires. Stntpunt 
l:> Rcrlosor. Cordc na-« 
IR tlcrcvu, Jienina Jmuhiritn 

Beosor-Aíres, rtrmo 

rtvotttt t «urra rd ii.nros 
Now Ycrk, lltllcxtrr.t 

_w York Oi te in Irinct 
* - Airaiunai 
29 liam' ergo a n... 
8 Ka;ole». Xa%ltvidio 
e, ienrtv» Jf'ttn 

10 (íeno.a lt<o d» Jam rn 
11 Prnn»n P/i-j 
l.'j (ion. Ya, . im jwr t í 
17 NRMR,.-ALRN. hffíita Harijhtriti 
lt lltnova, Ctrttj 

LA vaiWM 
O TApor fite dt Jomiro ssllr* da Paníos, a 

10 4ti oítal-ro, pn.d Qcno?a o ̂ cpol-s oom c-s-
calas po o Hlo Eah a o f craàmbtico, ist-ando 
no pur o <!o U c.fo 

O Matteo títuta; tahlrA lo moímo porto a 
1«. psrs llonuvidd" n 1'üflUos Aire*. 

O Monhítíh ij, no ,11.1 :i psra <l*»ora o Ná-
poles, tocando uo 1,1o de Janeiro. 

LA t.iouaa NNA.SMIAKA 
0 San GcllMto sal lri de Baotca, nodla lo do 

ontobro, dlrer.ttincLto para o Ulo. Oeoo.a o 
Nápoles, levando p*si?golrn< pars jlsrccILs o 
Rsrcsllona. com transbor o em (leoova 

NAHBUCA-SOI)-AJFIARX.IAITEAA 

BsntOQ, L'j dia 
l'-oi-ü«, Ba» 

1" B 
1 

3 I 27 S 

L o n d r e s . . . . . . 7 1/4 7 '/e 
Paris. . . . . l . t fW 1 918 
nembnrgo . . . . . . 1.029 l.«':7 
Itaila . . — l . t t b 
Lisboa o Porto . . . . riiso SfO 
''ort-.:í-&i . . . . . . 65» f'S5 
Sew-ïork . . . . » 7 02« 
nnouos-llroe . . 7 1/4 7 -,'S 
Moutevldóo. . . . . . 7 1/4 7 l/B 

a a i T i s n B INS 

Nfio arr,*on tabella, mss raboa a 

HA3CO ALLKSllo 
M o sfllaou. 

Joio saicooLA A com. 
l.ondrM 1 a/h 
Pa/U 
noraborgo 1 hOS 
Ita' la. . . * 
Portsgal — 
Heepanka 
ßiyronth (Turquia) . . . 
Idoptevldé.» — 
Baonoh Alios — 

7 n/S. 

» 3/1« 
1.31t 
1.830 
l.flfio 

r.3i 
l.e.'.S 

T ::/l<! 
7.080 
0.0J.I 

(-AHIM.0 RSF«TA % COM*. 

3/S 1 Site 
Paris 1.32$ 
Hamboigo — 1.07!) 
Italia — i . f M 
Portugal — s i * 
Baapanba — I .«Mi 
Beyrostb — 7 3,16 

0 marcado caablal da nussa praok a tr in 
honta.i, sacando a 7 7(10, 7 -r,/|. « 7 a . 

O novlaeato doraol* o dla fol cotuldoiado 
paqnono, feokando fronxo. 

Taballa foroeclds pola Camara Syndics: dot 
Corrotoras: 

Londraa » 11/3J t r.'aa 
Pafit l.lll 
R a a b w f o l.«<r, 
Italia _ i i n 
Portnsal Ml i.es 
NOT»-York _ c YIIL 

Saado DS «xtre,aos : 

Contra banqualnii , 1 .VIIS a 1 3 H 

Contra a ca l l s ma1r<s,7 6/|fl e 7 g/3. 

PcftltBlar, 13/8 a 7 1\32 

BO aiu 

TalanaasasH raotblloa na i'rsgs do Co « , 
aserelo: 

Bat carlo, t I , « . 
Partlcclar, 7 11/12 • 7 7/19. 

Bancário, 7 S/IS e 7 3/H. 
Partlco'.ar, 7 11/32 o 7 13 32. 
Koclia: 

Baa carlo 7 11/12, 
rarHcalar, 7 3/h. 

•M SANTOS 

Banearto, 7 l / s . 
Particular, 7 7/IS 

l a mesmas taxas. 

10 k or ss 

111/1 koraa 

11/2 koraa 

8 1/2 koraa 
Marcado tem alterado. 
Aoaba da aar oollocMo na Assoclsçio Com-

asaaolal > a novo arpartlao telephonleo de B. 
Paulo a banto«, todo da prsta Isto propo>clo-
na ao pnbltoo 01a Dons iss'o da coiraspoadoucia 
antra aata a aqoalla prata. 

PttAÇA DO C O U f l B C I O 
I n p w t o r <0 naa. ar. Itmlllo P i ra t* . 

MBKCAUO IIB C A M ' 
Talasraatmaa raoenldoa aa Praoa «0 Oom-

Mrg ln : 

Itntraram IB.140 saccaa. E I 0 ' 
Ktnbarqaaa 27.ai,0, 
Vaadaram«« o.uoo. 
rrags, 12to 10. 

O narsado abria calmo. 
CoaUm-sa Tandas 11a baa» « • »»(HiO, flrme. 
Km Bantoa, o marcado da aar« abria re.ulsr; 

a« <t»i ,."'*'* 44 * l l i t 

B O U A 

HAVBB, :r, 

Irans» «)0»S «StcUiadas tontwa, A bora of!-
•Oka I elal da Hol 

1» lotrsk do Banoo Cfnilto l e s l , a e»«60C. 

a f i t«. 31 

' 0 latras <0 Banco U11II0, a 321 

" " * » » * a " I . 

A' kora „furls' da Bolsai 

7 acçOoa da companhia Mopyana, l o t , a 111». 

UOI.SA ON s . PAUM 

Òj^a for AStdsoniis snbliA do E 
..o -,-rrrj-t-s f i ' A 0 Batila 

. . . ' 
2C 
tot dam 0 ltam 

MI, ; ' ; . I.ABRORT & HOLT 

0 ZntVut sílilrá no Ü-", " 110 outubro, para 
Brbls, fertiai'linco o Now-Yctir. 

SAviaAnoBM estasALa ITALIAKi 
0 rn^nelo wu, tsb'.rA do Bastos no dla 5do 

octnbro, dtrrclarccnta ps.a o t l i , Rarielltna, 
Qen vaa fla^o t.i. IcvaUn pasiajdr.a para 
X'ir.Lllia co.ri tr."jjibi»rjo 0 a 11.r.cvs. 

" fvh^i - ?r, no ,:, d rtcth.-neLte para 0 
Bio, OenoTh e kvan-lo pavasfslroS 
para Uatcellona o Msrso'Vt trsnslorao 
am (lanovs. 

0 ?cr«fO. n i dU I", nsra o Bio, Bai:eoj!o'.t, 
(lenova o siapoler. Vlsgom era l,ri dias. 

PAr uric »-ru il 
0 Orcpiia. erp. rrío in r.lo da rratj nu d.a 

2R, ca'i.rA para s \ g la va'üce e T :-
*«n> H. l-l'-'ur. iLdli-. :,-.vrl ds.-cra. 

9 Orhsn him alo d* 'nr .p i r 1 rïc-110 d,a. 
tMiiri fa-a £'-itiM;.'o rur.'r Ai.icsa o Vaij... 
r-lso, depois di il-..;,.,.-'-.--' (.. r,.tt w.'-e'i-
do psjeageíroa p».:s o lilt, aa -1 t-'.b 

iAt'TA UHXAXVl 

1 oui-os 3a bois»;v.i t r'- -. 
Conrns da Ijol ssl^sl, 1 », MU 
Crystal de rpcka, k . a'1 -' 
CMgania k. s'.u 
Vnm -la qnrKior qaalHsde, k. i|«uo 
Pertoiu da niandlo:* litro, 2'Ki 
Ifr.Hnba io «-.: ao, lllio, »Kl 
ya^lo tltro, 4 XI 
Pr1'!- lit a h. eo 
Pano hora, k. suis." 
Vil» it ordlouto, k. 2%tKli 
rref-j taillo. k. j|.-.i.n 
Fabá litro. 2w 
Ualiloha», ama. StwXl 
Ooama, litro, ÍM1 
Katu, k 4"o 
Mana para b ensile'ar, k. 200 
Mal da tusso, iltro. It' 00 

Dos proMS «urrams d,.i a"-«roa do mareado 
para fsias'.-v dis 4uai.es da eaportatlo, 
na Banbodor.a d» landas d» Santos. 
Aflardeaw, litro «Ki 
Aigodio an ran-a, livra da illrol'oi, k. 4So 
Algodão l«1do l'ir» do dlr.-itos, k. I «,',•«.' 
Artes pilado, Lbo, M 
Arroa tJt tatsa, ,hJ0 mi 
Batatas, k. 110 
torraoka C.Ja, k. I 
Car« bom, k. (-30 
Horracha eiitioSr.a, k. .' IK*) 
Boriscka Soriiamby, k. 1 $"00 
Csfii escolha, k. 700 
Ch«, k. 4l.ii 0 
Canglca, iltro, t.ïO 
caia eu Wira, k. MX) 
CSt'ra, eento, 
Crlna ardmal, k. 2%000 
Co la, k. «<i0 
Babo. k. 700 

Bolla daquella -.idade. k. Ift'lO 
BoUa do (Atarloi k. wKi 
Toucinho, k. ' V u 
Unaa do bol, MI.IO, 4Î «IO 
Vaaaonras. o« ''o V'̂ iioo 
Vinho, litro, 1(,2i<o 

eSOÇÃO AM1BICAHA 
Banka P. T. lisons, barris «e m a^. a 27» 
Toualnks arssrlrano, kilo, ir,oa igiia. 
Partaka, barrtca, II«. 
Olao, I as-Vila, tog. 
Karos an», »alaa, 18|. 

• l oç lo AU,IMÃ 
Pkoapkoroa, Jonkorlnn.lata, tw-OOtl 
Oortw «a linho sortidas, adio. /«oon 

CONSUMO lilAÜlU 
Afaargent», soas «as«.. » l|o«i«»l. 
Oannlmk» «o O', 2l('g 

Maui'AIiO ITAi.IAfO 
Preto» sorrsntM du» s' sro« mala piocwadva 

ao ûoaso marcado a no interior 1 
Ai*V» Suo »f ««i-ot», litro, 2»200. 
Utto am fiartoia. 2|í.» a *2''»"00. 
»ernst Brans», SI» » 70g. 
Maua» suttldaada ilwiora, kilo, lamai. 
MiTïa4si!a »u l»lai (» 3.11 g«,., 
Qss'.o I arm. K), 0 kUo. 4gr7xj » r.giam. 
Yin so Trsaano, qnartola, t4><*. 
Vla»o Meridional: gaartr 'a, 
Vitko Bailsra, laartoia, l.v<> 
Vlnkj CUxntl, iniia, 12$. 

». r»rw> UAH,WAT 
Monmaato da koat»mi 
Otniet — Caris(,a«'ja au » m u M , II'' sr»-

goos ; fornecidos au »a»a, 32-.; carr»«td^s Ro 
mesmo. 2"",i Itcaloa vasl'X, to ; Adlrp'Misfo do 
eAae «•!*>'.« daa I, kosas aa tar«», AO : deseM-
••uaJoa an arm»»»m, 1.17: *nt>sr»as 37.217 s»o 
CL d» cat«. 

B*• a Corrwam K. «lagtu, reprstWi 
«0 WO TWOT.L . I , 

Uttt UtlkMM «mluldo» pars ct.aa. II C» 
1« a IV«, d» .-.»: para tal to, d» i.s, • 2 I, 
«» •»' - OK *.! ( I I,,» »alios Kei », 0», 47 ssr-
trois, «»e»air»g»d'a, IS. 

~ 'Jart«|."»oi torn sarlos k»ns-os, 10 
sr»riia»i 4»«a»r -M'», i'-o. p-aia. »oa m-
Ur'aïi, I I , 

II, /»«I,. SU«»!.« »mittun» paia al- S 
I I - - «Ht. » l,c : . - , ,a>» kslatl, i 

tli . 1 ' - » « ' - . t . . ' 
H — 

1 1 , 

€ A F 

f D ' O C O A M f c 

DR. ARTHUR q 
em molMüi'.j «I 

Bultoriu: Hua do C 
U áa 2 bor m. 

DU. iKiaKO r 

cm Bjrprtllia 0 1 
t!», ru» d Veridia: 
»«onto, 28, S» üo* 

S R . CLîtiiàiNTB 
•flL^Eedlofn» do \ 
ralo Instituto «lu ! 
p«ciilrtnüt» : thí«l-
crl»n;3j o ûu 
—Consultiia « , 
rÂTiîs«, .14. CSaaad 

OB dm. Arnaldo 
PerL'frj» n5;f6| 

Bu'tM do CR r{ d 

Vieira« Iplraoi* 
»'^r^A do T, r < • 

Mchs.'iai J(<3 0 II 

occtiüat» t'a Bc 
b»J)!tal, oi-lotsrno 
cul.lRdo do Mofilcfr 
fcorio: lüde fra dfe o 
ï- rr. Br»n« 
f. Htî ero 0 operaçi 
Dicno, o'-A, osquln 
pOUButtcrlo ; rua i.'j 

f ^ r . O. HOMP.tf d 
W d a d e » : moiesila 
deccla, ru;\ Vlctorii 
ta, 35, altos rio 

Oi!r. Cariou do 
rua do B. flonti 

rMldoucia, Aiaraoli 

ClUnlca raodJco cii 
MSapaciallata. o i 

tlBB oo coraçí.o, est 
r io: Ladeira do b . 
da tardo. 

Dr Bittencourt I 
da Liberdade. : 

vemhro, 25, ao mol 

D 

M 
r . IlaDíEon. I 
dico opetalor. 

Dr 
Bspeclaliilado, oarll 

a pivof, rua 
(Au 

J. W. Coe 
d 

Largo de ßSo 1' 

T j mllio Bcs«;aanr 
«1» do Hedlolaa 
li« do NoTembro, •>• 

At 
w ^ R Ja-.ob 7h )it 
JL/da Uó, 

DRS. DKÎ0 BUI 
Gossen Noffü.'.'r 

dr. Dino U"36n" 

f^.K Pni)!l0 TR 
Xfi.rcfi-lo. Esc 

UTIXA <.'A{ÇTI», n 

jf*. s drá. Rrazl'k 
V do advogados 
D. 10. I'sicrlptorlo ; 
Crei i to Beni do P 

m>> — ' J" bko oo Amar« 
Carles 

O 
r. Jesuino do 
•c»j«4co-U Pa 

C A S A « R I 

V lvrar a Ciassic.-
Kh ver Dlaa, lo. 
» , « is. Paulo 

- Cflct 
* c i o i ' t d o cr 
plano, ortjajiií o ^ 

V*O\tia0 t 0 V! 

Jo í ) Briccola & 
M V- , • 

15 de Novembro 
CoV.-ia, Brais. 3. í 

4 

C 

tlio Antünöa d 
CA\1x% do coi 

ava Abreu. / 
rua 15 do > 

gubSi Pereira i 
^ B i a u t c ' ^ a frei' 
R O H art o, 4 

E3p'.ndo'.a fill'« 
Ijort-a-̂ a, »t î 

Ka^i^lo'.los - Ru 

Reir.joaria.—I.o 
Racola reloj-

•m concertos d1 

Bua ti. Bento 

Secc 
1 ' rcd 

(A í 

O gi i to dt 
a bsixn do ( 
gnus dos p 
n a rnsnntonc 

sÍDdtt cm pr 
scqnor so Us 
ta dvBse aui 
a tixaggorur 
(orla runteri 
«nlur,—touli 
oníiiijtsncús 
q n o p e d o r i i 

CM ou prejt 

E ' certo <| 
vum em gci 
Bos, devido i 
B»sim como 
plantscõcs 7 
oflorecc-r ui 
psra o a«Ku 
8d snn . ; mu 
HCgniii paru 
quantiditdo. 
llrriiiir er» ' 
se favorável 
sem piejadi 
ouuiNlnnciu 
de !lti devia 
até onUo. 

Fo i nesec 
Bros a respi 
do i l luitro 
oot&n minif 
20 du abril 
oial desta c 

Entre tam 
rogaiido, e 
dar lbo ear 
ri ii o crmi 
riUckilo a i 
snn qne Ihr.i 
!l.ri paru sol" 
havivin nss 
dss us riiipf 
de 011. E ui 
oer a rlsu: 
Euellior t6 i 
do dito rtii 
ber da que 
reiluzil o o 
•afra qne I 

Os rcífro 
pruv» du fc 
rutiuo{lo d 
vavam a < 
paru evitar 
•aliilidndoi 
com ella o 



. 'íiiUiüMttf^'3&S*"* 

O C O M M B R O Ï O D B 8 . P A U L O 

m s g & P i h » G A S A E S P E G I A L - M e t t a l e N N i W i n ; ^ ^ M S ^ S ^ Ï T ^ S ^ J L T ^ l V S ^ S T ^ . X i 

• - f̂H do eoitirihc Os f l o a t 's - >- - t a r , . ^ « ^ n i n i a«njuat.**s 

u 

A b r e u T e i x e i r a & C . 

Pta^Ok são ssm o o n o o r r a n d i , a p a r s g randes q u an t i d a de s U m desconto» Mpeofc-îî 
T l • I A " ' - 4 « A I M < 

C A R T E I R A 
O ' O C O M i M K H C Ï O D E S . P A U L O 

«I fc iMco* DIÎ. ABTIIUB C. a. AJJMÜIDA.—Rßpaclaiirta 
em molwtlu 4. ert«,M BealfcX „ „ 

••lttirlo: Uua 4o Cowmeir.t 
12 i l í bncu. 

Kaalihiucla <] pcn-
conjult*"i da'e 

M í Ä 1 ' « Ä ' Ä 

ä K S S V : 
» u n ; « „ o,., w „ b , ( i 0„ " 
-C0»««U 4« ;! 4. r, Í-Dr.l»,'raà flo Yjf. : ipto 

Pjrcir» Hj;f6(„ „ r , " 
Mit™ do • „ ; t , r „ . B i l d . " 
VlUra. IpIrMiri- -, o ,]r it 

X'^Od* So Tafsär'lio. 40. 

: a z 
o, 1 ".scn-
l- .tr A. 
Harr otto, 

M 

r & i i 

Cif ' 'toi tlr'j ,,1k:, Or THolte-r'.ro Te lau, 
tat» tra Tíoiu-ascrcld IVtacue.-a il-sta 

JaMM, 0X-1JH-n.o d» cllu'.ca toi o hü. d» l'a-
soldado do Mofllefr* ,',«, ma do .la .ci „. (,i • I 
torlo: lad.tri* dh'd. JoSo, lo, dt I <j i da tar-la 

"M»to Brjrdio—HypUl'a VI»« url aria, 
»»»aro o eperacOna Kj-ij». cla, run Uaivíj 

ireaoo, oaqulr.ii da n,a Lir.io do I»UAITO ; 
Qituultcrlo : t u I« do .'tuvointrui at, Jo l J J. 

» ^ r . 0. HOMEM da MTU,} 
',/dailö«: mobilia« loitnta î̂ o »rvi.. 

- iiedlco-o«p3< I«1!-
. « :i«rTc.ia&-lt*i.! 

tactia, rua Victoria, .:•: K.crlptoiio, nia Direi 
ta, 35, alto« do C ;o 

O r 
tir. Carlos do V»scouce lo> — consaltorío: 

'run do B. Bento, n, -l . eonsaUM.de 1 ta ; 
rwJdoucia, AlaraoJft £arSo tio Jjíinoíit», n. ;i3 

ClHnloa medico cirúrgica do dr. Manoel Paesos, 
FlíápBclalJata o cosi longa pr.it ici da moio«' 

tins ûo caraçf.o, estonm^o o palniõxn. Consultn-
rlo. Ladeira do b. João, iü, das lu i 1 iioraa 
da tario. 

L i a 
Bittencourt Rodrigues. -EOBUOCCÍ», largo 

fd» Liberdade, -".7; Consultorlo rua n do No-
vembro, aornolodia. Tolei>Uuno Ml. 

D e n t U t n s Dr. IlaneEon. - Dentista nr-rtn-amoricano, me 
díco opetaior. Rua do Hosirio. IG 

Dr. Worms 
Especiallyoariflex^ea, don',.\dura.i e dentou 

a pivoî, rna Floriano Rolxoto, 
(Antiga DirtUn) 

J. W, Coachmann <f; Filhos 
DKNTISTAS 

Largo de 8So l'rancisco, H. . HSo Paulo 

Tj milio Bcs«;aann. — Formado pela I'acrildndo 
Si- do kedidaa do Munlcû. Conànltorlo. rua 
15 do Novembro, ">8 

w> n J»-.nl> 
Ud» LÒ, 

Jt-CvcB.-.iloa 
Tbjinaa d-MirrnJa r.rgo 

lhoit i coguinto. Tendo »herto em 
coadiçõeD nioÍH Uvotuveia do nae 

aqnellaa corn quo havia aCn r i a J n 
o m n o íintorior, o metoado de caM 
® Kanloa tiantava Cü niaia ou ie.-* 
UOB Uriaa utó ua iTÍnutitoa ü t hué 

do Pi). Nosso poriodo apetimi no no 
tijrara ao onoiltuçíca duvidas uo mo 
v i w n t o do cumliio. 

Mas, talvez por isso mc.smo, os 
interessados oidit v e z inaistium mala 
om bum nfürniuçõos, por<|iie nem 
acquer j ior b.ypotltosa admi t t i an a 
puBsibili Jade <io \iren •aoeranrpro 
íieníi)doB pi Li t>nixa doo prtços, 
<]Ho ju lgavam Hi in oh; e foi easa in-
Biftteuoiu, t j lvaz, q u a lovoti uté 
publics. adi'.:iai«trav'^o dos Estados 
{".MdnototoD o recoio do vir a 
" ''oatiir; nraa stiper:üiuadauciia do 
prodnoçio. 

A I do n a r ç o do !M ora aihi'gaa 
«lo, cut I*' tropc.ÜH, um accCrdo c u 
tre os Estudos do S. Paulo, llio do 
.Ta noir.', iliüc.s, iialii;« o Espirito 
Hanto, p a r a , era oomtanm, protnr.vo 
rem propaganda do cat's uo ex 
trangoiro. 

E:HO licto, que, além do tndo, torn 
n Bit'Rnlaridade haVSr aido \iro-
iai>v.'lj pur ptitU) .In mu E:-.t,.Jo 
cuju t.xpoita','i\o tio 0(1 Íi7 oru orçada 
apciias cm 2iin.0li0 Buccaa, tcva sera 
duvida os mil l iards intr.iton, ciao 
prodnaia, como nüo podia doiJcar do 
produzir, os mais deploráveis effoi-
tos. A occasiilo—cm começo do tinm 
safra, qau cru realmente grande, 
ombcru não tanto como haviam 
apregoado—foi a mais inoppoitunn 
para no annunciar ao mundo intei 
l o o do medo t i o eolcmno, que oiu 
cu Ectadui britsilelios estavam ac 
coidea ora rocoEhccer qno liaviu nu 
esperavam breve um exuesso de 
producçao. 

Em maio, antes mesmo do como-
çirem a nffluir os cnfòs da novida 
•lo o com poquenBB Ontrada", qna 
U:'i3 cxooJorom do 101.0G0 saooas, 
mauifefiton-so a baixa, quo ro man-
teve por t jdo o anno o ao mantém 
ainda. 

Em junho ainda foram pequenas 
an entradas—IBRnoO n»eo»n -, mas 
a baixa mo'3 na accentuou. 

listava realisada a obra que devi» 
tacriflear a producçSo do anno,— 
quo ostá saoriQuando a deste o que 
Baeriflaarí ainda, infwliümantc, rnaig 
algnmnB. 

•Ql iando em jnl l io eomeo.rani a 
Hfflnir nr cafés da Colheita, a Jsaixa 
estayn. í l imada, b n t « a rineaa do 
cambio fn! capaz do alt íral a. 

Foi a primeira 

quo 

( C ä f l f t r u n J ã í s e m 1 8 8 9 ) 
5 0 — R u a d a B o a V i s t a , -

S J o S o « a B o s T i a t a 

FALLÄKI IA !>• l o i o OBACIASO 
Os tytüicou da fallanoia de JoSo 

Graciano do Boüia, tondo racaliido 
a quantia oorreopondento a iiO > 
oobro o passivo reconhecido o ain-
da não proonrado pelos oredorea, 
por esta convidam 03 mesmos ora 
dorod a virem receber o que lhes to 

P i l l l l l t * i Í - p B r t a t l f U A l ' 
n r n i i 

PaíPABAtiAh rua J o i o ÉAftiaTA Dí 

Estas pilula«, oomo oa lcitoren TO-
r io pelos atteatadoa que abaixo v i o 
publicados, alo empregados oom 
vantagens nas molostita do «»toma-
go, oomo sejnm : dyspepsia, gastral 

na liquidação, entindnmio-ae, inapetenoia ou falta de appetite, 
nesta cidade, com o aegundo aigna- " " ' » Io™!» , tontura» dôros de oabe-
tario do presonto. | Ç«^on cephalalgia, dftroa do pernas, 

DBS. DUO BÜPK ' 
Qo'Jca N05U - .'a 

4r. Üliiti ít̂ íTi-

I* ' ' 
a Tr* • , »otetfo a 

• v«.a da Há, t A 0 
ra «sc.* :l Llii dia. 

D 
Dili 

rodado. EocHptorio e iao.'donda : ra* c.» 
n II' A. 

>«. s drá. Brazl'lo Machado e Alcantara M«r:ia 
^ do advogados Realduncia, a K'ia A0r«,ra 
n. 10. Htcriplorio á rn;i Divcitaj n. ûo 
Crocito Real do P Pavl» 

0 uo Amsral C'amargo-Advcgado. BSo 
Carl. 

O 
Jesnlno do A'melda e Eugénio lieoneî, ad-

•c/fj«»4co-u rauiu, rua u) uo Ncvemltro u. 

R E C O M M E N H Â V E Í S 

t Ivrar a C;aniea úo llTei ti V ' 
*•» >>•* HlM, 1". K'J dv.l»D" :o 
» » ». t'a-jlo 

11a 'Tnov'at 
•na 

t * 1 4 ^ 0 , ? . " / ' " 1 a'lr">l, Iodtramentftl. Espe 
« t!-!l Mo ar-Jiaçûis o cencoitos do 
piano, oritanna „.rraooluoi tut I.IL»ro badir.5. 

Iro--..iio to Vîr.diicto 

J 
0Ä1 Rriccola Ä C'mp 

lfi de Novembro, n. Ü'». D:i;oe'.tu 
coi:.la, flr.tz. 3. Ps^lo. 

Inr.poítADORE» o CP'M 
rtià 

largo (iR Con-

nilo Antonòa da Abreu.-
c^ixa do Cùrrelo. 71 

Bua Dúeita, n 10 

Casa Abreu. A'faiatarla. Roup«» brancas 
rua 1 r» dd Novembro, 7 

Cbt*a Por eira ft EermosUla -_-t<e!te, 
manteiga fre:ca b bebidt 

Ros ar. o, . 1 

qt!ei,!')8 
ttna«5, H,rn» do 

JElVortacha, aítigna pera e:igt'ube roa e para 
iW-Uftol'.oe - Rua Dire.t«, 10-v 

Kelnjoarla.—Iiouli Fretin rrlmeiro premio da 
Racola relojoaria do Pari«. H»p«cia;ldadcs 

em concertos de raiog'o» do a.ta precisfto—10 
Rua B. Hènto 

( . ' r e d i t o a c r í t c l a 

X X X I X 

(A BAIXA DJ CAFÉ) 

O gl i to de alsima que provocou 
a baixa do café foi solto por al 
gnus dos prinoipaes interosBados 
na manutenção da alta. Estuvamcs 
ainda cm principii.s do 1)5 o liem 
ícqnor BO haviaprinoipiado a colhei-
ta desse uuno, quando BO oomeçou 
a fcxaggerar o volituio da de Uii, que 
eólia luaterMmcnte impoaaivtl oal 
oular,—tantau errm ainda us cir 
onnif,tanciiB previntas e impreviatan 
qno pedor i im iuiluir para a favere-
otjt ou prejudicar. 

E ' certo «íiip oh caf swaneteba-
vam em geral bem >estidos e viço-
Bc-K, devido ás mnitus chuvoB de !M, 
afbiia cr,mo t tmbcm mnitat das 
plantações rovas de »0 02 deviam 
oflerecer um contingentâ íeguhtr 
para o augmoiito dé producçfto dts-
BJ aim ; mas if«o não cfftrooia bane 
segura para quulqutr culonlo de 
quantidado. Ornais que to podia af 
Urinar era que, se o tempo cortes-
ão favoravel o oa fiuctos u í o los 
sem piejiidicudoB por qualquer cir-
cunstancia impreviala, a colheita 
de IMj devia ser a maior do Eatado, 
até ontão. 

Foi nosBe sentido que formula-
mos a respmta que, a tim» consulta 
do i l luitre »r. dr. ItodrlgnoB Alveo, 
ont&u ministro da l ^zonda , deu em 
20 de abril a Associação Comuior-
oial desta cidade. 

Entretanto, a noticia fo BO pro-
rogaiido, e quem ae encarrogava de 
dar lho enruo eram ulgutis ffztndei-
« « o ormmlfHarica que, tendo ve 
rilleado a imofflciercia doB recur-
auB que lheB {orncoeria a colheita de 
ílfi para solver ck comprcminfloa que 
havivm nssuniidc, c&naentravam to-
das as espera noas uo resultado da 
do 011. E oi mo tudo l arceia favore 
eer a rinunha previeão, OIICB, na 
melhor b6u fé, exaggeravam o valor 
do ditei resulta lo, tem "o aperoa 
ber de quo f e i r a ne ai riscavam « 
rcduzil u o até a prejudicar o da 
aafra que ia começar. 

Oa tegrcioB, tmito neata oemo na 
praça do Hanton, j i ao rosontiam da 
retiaoçio de a baneOB, qno ne caqui 
vavam n qualquer opeiBçHo nova 
paru evitar o augutonlo daa rcapon-
Bftbilidnd '1!. da lavoura oa dag oaaaa 
oom ella unvclvlvlaa e u ot uipromis-
•oa avultados. 

k j l t »6 oorran, 

ve?l, Balvo ->.„ 
. .^»euciotl tlill pLenomono 

un, entes, den3, quo todos so sfigu 
ravaiu Incoropativoís com na cir 
cuia':tancías no ronio flao qnao.i so 
prodnsiram. 

0 primeiro fui dnscsr o cambio 
«noícssivamento do 101 jlP, om jn 
nlio, a S 1(8 tni norerihfo, tendo 
(tido e?B0 t) poriodo om qno ae rea 

• l'iarazu mainr.is enbarq ius de ca 
é, tanto no Rio do Janeiro, corno 

em äantop. O aagundo foi desoer 
simaltaneamonto u cambio n o onfé. 
Bera se ter dudo nas cot«çõea do 
exterior mr.vimcnto de baix» quo 
pudesse justificar esfa anomalia. 

A nosso ver, >ãoeases phonome-
nes filhas l ig i t imos dos proeeascs 
que foram emtnegadoB para promo 
ver o Armai- u baisa, o móis adean 
to lontsrenies t i p l i ca l < s. 

Ecrã no meio do tantns opiniões 
já enunoiadas, piaia uma para reu 
nir ás quo Sejam dostituidas de 
qualquer vtil.;r, ma-; qno p ó í o tal 
\ez oCfereccr h ls entendidos utaa 
ar.va vereda uo estude deasa qnoa-
tão. 

^gora Vamon pre CD rar explicar, 
ainda a nosso vér, qu .es foram ob 
i tos prccer'tofl, iato é, oomo sc oou 
sogniu cstibalecer tão rapidumonta 
a baixa, nuten do começnrtm u dçji-. 
eer oa cuf.ía do nnno. 

Lego qao so trananaittin para o 
extri'nueiro a noticia, qn« não po-
dia deixar do eer traduzida aoino 
a oonü'rir çílo das qne anterio men 
to xuggtri.vam o vclume do eafra. 
cem':Çi.ritm a Bor expodldau do Ití 
paru cá n r t ic ias d " Vindas a teimo 
com preços em baixa o do augmen-
to d.-fi « o>l;s om diversas praças, 

Foi o primeiro pronuncio de bai-
xa, o o» negooiotj em ßantes, que 
foi o principal campo de acção doa 
baixistas, foram tornando-6e cada 
vez mais difßceic, gerando Bo uma 
t-ihi-çKo muito tensa e ameaçadora. 
A oatafltropho parecia inevitável e 
f j i então quo appnrooeram a salvar 
a Bitui.ção os exportadores, que fo-
tum oomprando a prszo o por bai 
«o preço o café quo algnnB eommiB-
sarieB, fò mais tarda deviam rece-
ber, mso quo vendiam antecipada-
mente, porque era esto o único 
modo de arranjar o dinheiro do que 
oarecium. 

A cada uma das oompras, roali 
sadiiB per esse modo em Hantos, 
correspondia uma outra, também a 
prízo, ora qualquer doa mercados 
oxtrang'iros. 

E assim ao foi mui to naturalmente 
Ulii» e ^ alisando n orença do qne 
lev 'n de facto um excesso de pro-
duoção. 

l/d» commisaarios paesarom os 
compradores a fa-/.»r operações da 
mesma natureza com oa fazendeiros, 
n principio a inda por intermédio 
daquclIeB, quo garantiam a trans 
acção, in ae, penoo depois, directa 
mente. 

EBUVÍUI ellea senhores do mor-' 
ca^o, o ootava estabelecida a per 
turbação no negeoio do café, e, ain 
da, no mercado do cambio I 

Etiaremos em erro ? 

J . DUABTB ItODBiaUKS 

(Eitr . d ' ü Imparcial) 

t r a r a q a a r a 

Convida fle o povo desta cidade 
para asBietif» uma missa do üO". 
dia, qua «erá rezada por Blma doa 
ilesilituêei abaixo, om oasa do piclnut 
Germano Xavier de Moadonça, hoje 

1 meia noite. 
Jeaqnim Antonio Machado 
Emil io d'Agostino 
•Toré Infante Vieira 
João de Almeida Tonteado 
Jcão Meirollea l i lbo 
liento dr Almeida Papo 
l iento RI do Amarul 
Joeé 11 rachado Correia 
Herculano Ferreira Tonna 
Ilellarmino Orossi 
Pio liouronçu Correia 
Manuel do Mcnquita llarroa 

Orae por ellea. 
(A verhn do» 70 t tuniot contví) 

20—0—07 _ 

P e i t o r a l í e C a « » a r i 

Aoa nossoB fregnezoa e ao publico 
em gorai aoiontitloanioa que cona 
nuamoB a tor grande de|K.aito do 
aoroditado Feitorai de Cambam, do 
CT Bouza Boaree, que rocebeme -
aontaaant^monte da fabrica « m i e 

L w u t » lBMiO A H J U J « . 

B. ?oão, 13 da setembro de 1.887. 

Tuxair .Á Olosrt <V Ci. 

FUÉSANI IO o o u Í3 ro » MATTOS 

_ 3 - 1 

P e i t o r a l d o 1 ' a i n l i a r á 

Vende so eia te-d r i as pliarmaoiaa 
o drogarias. 

Cuiuado com as imitações e fal 
aiflcaçõos I O verdadeiro truz no 
rotulo quo circula a r&lha e gargalo 
do oadr. fra:,oo a flrmu do auctor, J 
Alvares de y. boaroB, e sua marca 
nduatrinl. (B.*« dom.) 

A ftíftcWaíe, 

Cooiarnnüo, n uem da verdade 
qne, em eonsoqr.enMa do m i t a py 
philia qno Boffri, fiiinoi declarado 
morphotioti, o completamento Bepa 
rado da fí.milia polo m"U estado 
medonho. Cílfto o m o dírautf l qnnai 
um sano do I j j x n t í l . A loü ieo pro 
pagado por D . Carlos, fiquei com-
pletamento curado e restitui me á 
família o á sociedade. Dosojo muitas 
felicidadea ao grande inventor des 
te maravilhoso romodio. Tódo fazer 

UBO quo lho convier desta.—Do v. 
B. att. adm. CAF Loa H . B í b l ' . . (Pir 
ma reconhecida). 

Pirsssununga. 

Bu{«u:iío oxa B. Paulo : Baruel A 
Oomp., tu» MetebhAlDÃodbFo, 2... 

N o R i o , S . P a o l o e C a l d a « 

E m bnnca de S iú le , gravemonte 
alteiada per tremendas ulcaraa, quo 
diiãceravam mo i s pernaa, perourzi 
to ^as as bcalidadea apontudaB,pro-
jpioi netabUidndos af«ma'1as; em 
ja l Jaa iiz uso dás aguas, nada ob 
tive; volvi ao l l io o fiz uso da Ea 
sencia Paesoa, o em ponoo tempo 
ta lo ooniegai/acho-me ourado ra l i 
calmante. 

rub l i cado este bello hintorioo 
"éndo homenagem ao anctor. . 

FfiASCisf.'o Lk - a , EemBído ?!ar-
anea G^sre», tetUuiüiiI iâ. 

íBrina roc:nhrcida). 
Depositários : E j rue l & Comp. 

Bua Maroohal Deodoro, 2. 

inchação das pernan dovids a dys 
pooai», Cu frsnue*a de onngt1^ Cea-
vroiio, devida á djapopoia, p t i t i o do 
ventro, nr.s febroa intermittentsa 
oomo verdadeiro preservativo do» 
ongorgitamentoa do flga<!e, e do 
ba<jo, tia caolioiia, "a syphllls, (j 
como purgativo em todoa cs casos 
om que Beja reclamada medicação 
de tal natureza, na atonia gattro-
intoBtinal oto. 

Depoaitarios om 8. Pau lo : Oaa-
par & C., rua 15 do Novembro, 
n. 19. 

MUITO IMFSÜJ L e i l ã o j u d i c i a i 

P O R T O D O P R E Ç T » 

E!a cs aUestados Úrm»dè0 per dia-
tlnctoa é c^nhecMol cünícpl h phar-
maceutiuos, lodes cora an firmas aò-
vidan-onte roaooheci.l»fl 

S e i « i n « i e « 

ar. D . CarloE— Boffri horrivolmen 
te, durante sois mezeB, do rhenma 
tismo, dopois do experimentar infl-
nidadaB do remédios lembrei me do 
—l í l i l i r M. Morato—pín-.agido por 
v. s. e, graças a e!le, acüo-rae hoje 
completamento ourado: razão porque 
a'bo fa;o a presonto deolaração, dan-
do-lhe conhecer qne o seu prepa 
rado é nma verdadeira maravilha. 
P ó l o fazor da presente o uso que 
lhe oenvior. 

App»roei.la de 8. Manoel. -Sou 
de v. B. J o i í FKBBÍ£;KA OB PAULA 
GABCUA. (Firula reoonhooida). 

Agentt a em 8. Paulo : Baruel A 
Comp., i na Mareohal Deodoro, 3. 

O n h o c i ^ n a 

O sr. José de Oliveira Marquea 
do Kio do Janeiro, ourou ne de gra-
ve aoffriraeuto do ligado, Uíando 
das Pilrlas de Tayuyá, M. Mora-
to. 

—Luoio Rtdr igues do Asais, do 
8. Punlo, ora viotima, ha muito tem-
po, do pertinaz dyspepaio, sarou 
complet;>iuouta, oom o udo das Pílu-
las do Tuyuyú, M. Morato. 

-—Carlo» riohimidt, do Macahé, 
usou as Pílula» do Xaynyá, M. Mo-
rato, e curou-se porí i i tamoato de 
fortes honiorrhoidua dií quo hoffria 
ha temj>p. 

—Armando Buono, do Hartos, to-
mou das 1'iluii« do T..yuyá, M. Mo-
rato. e oom cilas ourou completa-
maüt.e a ér.xaqoeca de étnis da cin-
ca ana Tirnu . rsoonbocila). 
DepositT «m B. Paulo: I Iabubi . A C 

2 l i ça Jlaraehal Deodoro, 2 

Ü n t n c t t t B « a ! 

ITm rhenraatiamo Interoos tal de 
Bobeaionte a teda medicação que 
torturou-ma por ba»tanto™t amro 
submetteu ao á emergia <ia Escaen-
cia Pasaoí,- e no fim do «cgnudo 
frasco est .vu witabeleeido. 

AHTOSI '>LACBRMI 

Rio, 18Í12 rua l iento Lisboa n. 2. 
Depositários ; Baruel A Comp. 

Rua Marechal Deodoro, 2. 

n n » rtTTTt 7 I emmagreoimento.Vi • 
i a a y U t i í i â , Eito roconstituinte 
Baptista do Andrade. Fhanuaoia do 
Castor e Baruel A Comp. 30—17 

C a m b a r * . < « « « n a a S o a r e « 

Chogou i CoMPAjnuA d * DROGAS 
oo ESTADO na B. PATT/J, direota-
mente da fabrica, em Pelotas, umn 
importante partida do Peitoral de 
Cambará, do Souza Hoaroa, o prodi 
gioso bspeeiiloo das tosses e affte 
ções pnlmonarea. 

l l ua Direita, n. 7. dom. (3». 6 » 

o a « l a f e l í c M a t s ! 

A dflr (Volhoa oatarrhal, que é um 
martyrio, entá grassando por to''a 
a paite, a fehzmento o oollyrio t'e 
Meudea a cura em 2 ou 3 di»;sasaim 
oomo a injecção de Mendesé a mais 
effioaz de todas para ourar as gonor-
rhéK» e eorrimentoB autigos jnego 
doa iuouravoia. Grande aórtiiuent-i 
de todos os preparados do Lu i z 
Carlos, na casa Lebre lrmfto; MeUo, 
om Campinas, na casii Anderson, » 
0 R io Claro, na lcja do Piras. B-4 

AM m u l h e r e s 

A ara. Maria Amalia, soffrendo 
muito de flores branoas, sem aohar 
allivio oom diversos tratamento», 
ourou ae radioalmonto oom aa pílu-
las do Tayuyá, M. Morato. 

—Gertrudes da Conceição, de 
CampinaB, tinha aecoaaos de lou-
cura, pela falta de menatruaç&o 
(suspensão), e gosa hoje perfeita 
saúdo, por usar olgam tempo as pi 
lnlaa de Taynyá, M. Mora»«, prepa 
r tdas por D . Carlo». 

—Lydia Martina de Oliveira, de 
Tietê, softria de desarranjoa no 
ventre, sentindo nma duroza oomo 

| nma bola, que mudava de logar o, 
1 tomando aa pílulas de Tayuyá, 
M. Morato, sarou e voltou o appe-
tite, tendo hoje mais saúde. 

—Adelaide Moreira, de 8. Paulo, 
usou daa pílulas da Tayuyi , M. U o 
ruto, e curou Bo do desarranjos in-
testinaoa, oom dores no quadril, snf 
fonação e anciãs de vomitos que a 
traziam atormentada. 

í Firmas roconheoidasl 
Véndem-ae em 8. Paulo: Baruel A 0 

9. Rua àlureohai Loodoro, X 
^ ^ i 

k O O A M B A P U 

Joaquim dn Britto Pereira, dou 
tor em raedioina peia FacnMade do 
Estado .Ia Bahia, preparador da 
mesma .Faculdade, socio fundador 
da Üoolodft*? do n Cirur-
gia da Bahia oto. 

Attasto que tonho empregado na 
minha clinica as <Pilulas toui pnr-
gativas, do pharmaeeutioo João 
Baptista do Alvarenga e Bilva, as 
quaoB são de effeito sempre seguro 
no tra^smento dun uffecções gaitro 
inteBtinaes, eípocialmeíita na fôrma 
asthenloa da djspepsia, commumen-
ta acompanhada do constipa-lo de 
ventíe habitual- nos Indivíduos de-
pauperados o abomicoa. 

O referido é a verdade, o qua at 
testo sob a fé de meu gráu. 

Banta Cruz daa Palmeiraa, agoato 
31, àe 1897. 

D b . JOAQUIM d k BRITTO PBBKIBA 

RoeonVeito sarem verdadeiras a 
lottra e firma supra e doii ÍS, 

Santu Cruz das Palmeiras, lo de 
setembro do 1897. 

Em t iatamunho do verdade. O 

2« tabeiiif10. Mart inho Correia do 

Miranda 

íhcr t i a ldo ds Caeiro Meira, dou-
tor em medicina pela Faculdade da 
Bahia eto. 

Attcsto qao, oonhocendo as habi-
litaçõea do cr. Joã j Baptista de Al 
varenga e Bilva, auotor doa prepa 
radoa denomina-los «Pílulas toni-
purgativaii Alvarenga, e .El ixir eu 
poptioo Alvarenga, e o summo cui-
dada oom qua o mesmo auotor ma 
nipuia todos seus preparados, re-
solvi empregar OB acima menciona 
doa, n&o só em pesrAas de minha 
familia, oomo taoibam ma miidia 
clinica, oolhnndo sempre muito 
bona resultados, o quo afflrmo In 
fide gradas. 

Tambahú, 12 de. setembro de 1897. 
D b . TKOBALDO n a CAHTBO M E I R A 
Reconheço verdadeira a ielt»» e 

firma tupra, de que don fé. Eu, 
Franeisoo GomeB da Bilva Júnior, 
nsoriv&o de paz, servindo de tabei 
lião, que subscrevi e assigno om 
publioo e raso, do quo U90. 

Tambahú, 14 de setembro de 1897. 
Em taatoainnho deverdadu—Fran 

OIBOO Gomes da Bilv.i Jnalor. 

Ea, abaixo assignado, doutor em 
medicina pela Faculdade do R io de 
Janeiro etc. 

Atteíto que conheço na «Pilidas 
toni purgativm Alvaroogu,, prepa-
radas poio cidadão Jrf.o Baptista 
do Alvaronga e Bilva. phariaaceuti-
co estabelecido uenta 1< oalidade. 
Pela sua composição racional e pelo 
aoefo o eBorupnlo com que são pre-
paradas, podem ser empregadaB 
cura vantagem todas aa vezes que 
se tiver om viata alcançar ou entre-
ter a liberdade do voniro. O dis-
tineto o probo pharmscentloo faz 
acompanhar cada vidro d« nma guia 
para o uso proveitoso de saaa pi-
fadas. 

Bant« Cruz das Pnlmeiras, I o de 
setembro de 1897. 

D b MANOKL ANTONIO GONÇALVES 

BASTOH. 

Reconheço verdadeiras » firma e 
lettras supra, e dou fé. 

Banta Crnz daa Palmeiras, 1° de 
setembro de 1397. 

Em testemunho do verdade. O 
2° tubellUo, Mart inho Correia do 
Mirauda. 

Eu , abaixo aaaignado, pharma-
eeutioo pela Esoola de Pharmaoim 
de Ouro Preto. 

Attesto que as «Pílulas toni-pnr-
gutivas Alvarenga» têm aido extra-
ordinariamente procurada» em mi-
nha pharmacla, ora vi "ta dos oxool-
lentts reaultados qne do emprego 
daa meamas tem obtido us pOasõns 
qne as t6m emprega-lo uo tratamento 
das moléstias eaj ceifloada» naa 
gaias que aocínpanhani os vii".roa : 
isto affirmo sob juramento de ser 
verdade. 

Ju lgando prestar auxilio ás pea-
sõas noiTredoras, resolvi enviar os 
pontaneamente o attastado supra. 

Tambahú, 81 de agosto de 1807. 
OBCAR L K P A O K 

Reconheço ser verdadeira» a flr 
ma e lettr»s tnpra, « dou fé. 

Banta C iuz daa Palmeiras, 1° de 
setembro de 1897. 

Em testemunho de verdade. O 
2° ta bel lião, Mart inho Correia de 
Miranda. 16-7 

CAMBAR ! m AM-
l l M i l C f l l O O n, 

F a z e n d a s 
• • • • • • B B M a M M M M B M B M M i M M i 

P ^ R T O D O P R E Ç O 

F-xpifandu-íe a escr iptura dr a n e n d o m e n t o d o p réd io da R t i á n i 5 Ü E 

B S Ô , 4 1 ( £ s « t a R a r c s l l l o s ) , n u ( f i a 3 1 de d s / e m b r e , d o c í . - r r e í : < í 

a n n o t &«uilo t u rm i n an i s a en t rega 4o p réd io nesta da ta , o proprietr.rio daqi.el i*. rs'a-

be lec imcn to , dean te desta poderos í s s ima C l rcumstanc ia , e d t s .«uts «.:.crrr.es t x i i í e n p j c ; ' 

d« mereadcr ias , que , sem e:c:.g^ero, m o n t a m a i r a i s de 9 ü O t O S t $ O O S , ce .vi :u t- -

d a a sua n úmero àa / fegues ia , t an to des ta cap i ta l , c o m o a do in ter : ' r d o L; ' . dr 

m o aos srs. negoc iantes que q ü e i í a m comprar grandes l o t e v a 2; .r tsenta:en.-

vasto estabe lec imento , p o r que t u do s t r á v e n d i d o por preços a d n i rave lmente ! 

c ius ivé a rmação , ba lcões , mob í l i a s , espe lhos , etc . , etc. 

* 
D E 

Move i s , b a h u s c om r o u p a s , 

ma l a s de m ã o , e s pe l h o s , por-

t ions de reps c om S-inefas, 

etc'. 

f> I.EItrfJOBO 

i L F B B O O C . W M i n 

Cl,.;:' alvard do d*- d * " 1-

j - i t i > o ^ tin-r.Ei.n a i ^ ü i . i i m w i -

publ!t,0 

, ti n' et-

:e ne-:le 

•l'.t'. s in-

R u a Í 5 d a n o v e m b r o , n . 4 1 -

C s t i i e m p e 

l ü ! o 

Tendo o pmprietprio deete vueto estabeb 
ptera do arienibimctito do prédio da rua l ê 

BARCSU.LÍJB. a a lcdo toricin'nnto a sua repoinção da liquidar seu nei;o. i 
pe já aaeeit'. proposta frtira 3 sublocação do mep.mo prédio (altos e baiio.y 
Traspa«ae tio todoa OB moveis e níetisilios do arini.zem, eoiupreheniini.d-. i a.-i.,:. -., 
balcões, CBfCltos, cadeiras, etc., eto., por fO:«X."J".<) n vista e 2.ÍOOÍOOO «lo »lcgur-.í 

!rr,n to reformado » eperi-
!•-. N. vei bro, n. -IÏ, CASA 

do fr:-.tlidn» o n r.«1aa 
t)b «1 c.',nd'ec, B tu,;. 

,. f t l frau".' 

cifí-nf «ä» 

S e o u r . d a - f e i r a 

2 7 d e s e í e ^ b r : > 

A's He r,.tia 

. r . i A J ' i r i l o 

huit 

r.r: 

P e i t a i i l 1 « C a m t i a r í | t l s l t o 

Á. c i S0t*.r w-".-imHA 4 C., i Noz do kola, quinn, oo oa o cálcio 
rua do Commcrelo, ii'. S, t i a vo7\-j Anemia, ostoc.ugo, cansaço, im 
da este grande remedio de Bor ín • ptrtoncL., fraqac-za. 
Boares, Bem rival r,a enra daa toa-J Vendo ae r.s ra do Rosario, 7. 
ses «implea, bronohitioaa, laryngeas 40—21 

asthmatioaa, coqti"!-:choa e pulmo, ! ««• 
nares. ;5" , Bnb. e dom.) i l í o e n c a a a«» e s t o m a x ® 

•>9" I Ea. aba'xo afflignado, dnetor em 
1FTWTA ^aitadi appetite. Cura-1 medicina pela Kaculadde do itio de 
» a t - H i i a , se com o vinho recon»- Janeiro, medino effectivo dos tos 
tituinto Baptista de Andrade. PHAK pítaes da Hnoieda Je de Beneiicou-
MIRIA DO W.ST»» o Baruol A Comp, cia Portugne/a, da Sociedade de 

80—16 Boccorrns D, V. Pedro etc. ote. 
áãt j Attfsta, aeb fé de meu grán, que 

D e m a e h i m l c O . , teniio empregado com o melhor ro 
Çollega Anreüo Caaaalho : [ (flta-io r> «Elixir Estomaehioo do 

Commnnloo w qae a minha eapo-. Cftmnoiilla», do Rebollo & Ora:;jo, 
aa Maria Francislfl cia Rooha Pi- nca casos de dyapnpna ^ outras m 
nlefrl estando tflüito fraca « sem forraidadea gaRtro inteBtinaes. 

P e i t o r a l « • C n M t r á 
BABDKL A O . , * n a Mare 

Deodoro n° 2, reoeberam do fabri 
eante, • ar. J . A. de Bouza Bo are» 
nma grande partida do Feitorai de 
Cambará, o afamada romodio contra 
as tosses, bronohitee, asthmas, oo-
queluohsa, tuberouloao» etc. 

(3*., sab. e 

l a e l M a i e I i t t i « • « V I * j a B -
t e a « • I t r a a l l 

Avisam se todos os soeios desta 
extinota Bociodada pa ia receberem 
ou mandarem roeener, mediante o 
respectivo recibo, ou recibo», oo 
Banoo de Ribeirão Preto, aM 81 de 
outubro do oorrenteanuo, a impor-
landa integral d * «ua» jóias e maia 
entradas, em oonformidado oom os 
annuneios publicados om primeiro 
de ju lho proximo passado e dias 
seguintes, nos jornaes Commercio de 
ft. /Vuito e Imparcial. 

E snoarrtgado da VQiiflcaçAo da 
authentioidade doa teoibos o sr. An-
tonio de Bá Frai le. 

Passado este praso, eadnea o di-
reito de qualquer sooio. 

O» svndioos 
AWTOWIO n « B I r i M i t « 
LOUE I Ü BRI.MOIITIC P a s j p f 

Josk LouaaHço Ba i . u a a i 
JULIO L iaaa irr 

AKIOBIO OaiMTt 1 0 - 8 

appetito, ae"'»-« ba»t<.c*o w « e 

ae alimenta beE, íiojiol» tfo Seo «» 
du»s garra finhaa do teü 
Vinho d'. Noi de fria, quina oalii»»7*< 
flora e lacto pliosphato do paleio. 

Aoceita oa parabena peia desco-
berta dessa importante fórmüía. 

B. Paulo, 2 do »gosto do 189o. 

SoeÜATE.3 ZENOBIO P i x a a i n o 

Vando ae na raa do Bonaflo n. 7. 
«ab. dom. 12-C 

E ' ú i e s o de n o t a 

Pareoe qne o rheumatismo está • 
affeotando a ronita gent-, porque I 
tem havido milita proen'» do F.» 
pecifico anti rht. m fica, do Oiro cal 
» imite d'. 8 (.'- • / », das 1'ilulas miin i 

fir. it. do Li or <I»FIpsmien e do» Fiit 
de.iurat v.il, naDrcg>ria Paulista, da 
Alvei LM) A O., na easa Lebre, 
Xri t io A Moll" , e em Dou» Corro 
gjB, n» 

Eic 
£)k AfPOHRH IlKNItlQUB 

, 20 dc mui., de lati". 

r n e r a » »N I i h 
KONKA AO MÉR ITO 

Nd heroico exercito brariileiro, 
EO destemido e inimitável corpo 
rIa bomboires e n» cotrecti»sima 
j ) r j _ ^t: polioial está adoptado e ii 
uRado em » : : n d 0 . t F c a ' a 0 P r ° P ° 
do alcatrão o j a t a . ; d o P " " " ? " 
contido Honorio do Pra-io, 
certo toníra trajes, bronchiw". 
asthma, rouquidão o -oqnelnche. 

I S C A K : ' O C A M B A R ! B 

ç. . ryrri — 'írH 

1 W P 0 K T A N r a E 

ta Kn 

( P I "SU h 

E S P E ' :f AL 

'•S.-í w 

-H. r a ^ y n c í o 

We a 
por - T>1 „ , : I s » * * » ™ to-Traspa-ra-i 

PlMtmr.eia Diogo Mendes. - p r ( ç ^ T , J l t f l] r i B 0 r a 8 a p r o p H a 

" para qaolquer negocio. Contracto 
' por oinoo hur.oe. Trata-ße coff. A. 
L .r iea Esori'.tr.tio do dr. Ju l io 
BranlSo, rca do C^aartel, n. J. 

«—1 . . 

V i n h o J o h a r . n o 
Isto é : Qi i ina — Coca — 
Extracto Jo oarna o 
liypOKnospBUo no aurl-
Icro vinho de Maraala. 

B O Q Ü I R T E L D A L U Z 

T e r ç a - f f l í r a 

2 3 d e s e t e m b r o 

A'í 11 7/.? flori, 

O LEII.OEIBO 

C h a v e s L e a l 

Çr.tn rficriptrrio á rua Mcrrirn Cctür, 
2~> D, »Orada (««%<? ru i dr ff. Bmt j 

HeTW:» ia« ' a t : ; a í i e t o r í a u d o 
Polo í l iuo . sr. mnjor Jraqnio) 

Floriano llarbne-v «lo Ti.le.l ., mnit i 
digno ch«,fo do Alm« iR«ii„do'da for-
ça Pnbllon, venderá e n franco e 
publico leilã.i, qouuti l.ida de: 

Moveis, instrumentos do mnsij-j, 
para ban:!as, cera Razen, trombo-
ne», bombar.linns, baixou, contra-
baixos elarinetfog, caixas, tambor'«, 
bombtn. pares do pratos, tnr:os, ar-
r6Íameu(o, .Vto campeiro, eurTciacie 
equipamert-i o grande poi-çSo <'e 
^•tenaüioa quo ,-io t rtiaram 

T u d o 

U n c e rr.rt 

R u a (i(s S a n síi T r ^ r c ^ V 

A HABER 
TU"--i a«.b : ' :- a -inca cadoira'ftf 

I f-erobu, oiVi • «.e i . , . - p u r . j.irdiiU, 
iruar U • ' i' o ^i hatice, ma-

na elas I lab-jas. i l iH peqoo-
tua e Klar t,-., onin !.«!.-. i . v ^ f ado», 

krl< I -- , rs . j ..•- r:"i,.-ada, 
j e-Borevuniiiha, buliuo eo i i .-onpas, 
I ariuaefeh :,«l..õar, qusdjcn, rica 
penduie, c-rt ima de >• -"m gale-
n a . esuii'if - . louç.e, mnlla de mão 
.om roup.-,, : achina «ie -DF'. :ira Hiu-
ger p .rii ß ..' ä.0, pol- e ÜI e.cido 
sulphuri , tcldo, caixa1; eotn agua 
flo.-i-.ia, ditas de v:.rm^uth "r.uioez, 
va«äcuri. de c»bello, b indoi ja , ba-
cia:-. eocc-v.-M para -mipa, livro om 
diversas iing:t;.!>, caixões oom penna 
de paBBaro, moa^dc EaVa, caixão «tom 
ferramenta« par» napateiro e mui-
tas mais minder.'.r quo estarão pa-
tenten üoloiiüT judiciai para vender 
tudo ao maio.' lance o.'itido 

S e g j K K - t í ' . - í f f l í í c a 

2 7 «fie s w i e r a i ä j i ' o 

lilapeu-

f n d i d o ao m a i o r 

A>11 

p . . 

mr 'a lior&a 

§ui de Thtregj, 4-A 

Pela Uilneiri 

S L F ^ E D O C . P E R E I R A _ 

C O N T R A 0 R H S a S I a T I S M O 

O o p o d e ) 3 o c verd.-, S i l v a L i-

m a , de fc-it!*-, rçe-mbr i f . roz-vn-

R U F 

T e r ç à - r V J r a 

2 8 d e 

A'a 111/2 hörnt 

0 AO ENTE ni: LEILÕES 

C h a v e s I ^ e a ! 

O F S - t P l . 

Vende se rtm 

f 
raiiiaittn*, 
gar. 

Raa uo 

Coar.- r ' . . 

to 

1. 

d.' 

U" 

J" 

ferro, a ; rova de 
1 -, );e - j.->.->ÇO BA-

rades-.eoiU.ar io-

Brai , a 171. Largo d a 

& - 2 

A n s t A f t c r a e i r a s E 

N'FERMEIRO-offerece se um' 
pa u tri.t ir <t« mob'sti.u conta-
gioHiis r . sta «»pitai oa int«rior. 

Tomem oni.IaJo o.im um tal Car l'ar^ tratar, na pnarmacia Popn-
neíro, que da marrada«. i lar, raa 15 l e Novembre. 3—1 

3. Paulo, 1« seteiubro 1897. j — 
ANTONIO PEEKISA 6 - 5 - „ , « . g P » ™ e m b r u l h o 

r a p e « 

4 a r » } » e P e i t o r a l í « i l í f l a n l e 

FOBMNUA DO 1)11 sn .V \ L I K A 
A O S ( O W I B i i ; 

O v i n h o reconst i tu in te de 
A ü t h m a - v u l g a r m e n t e p n e h a - Ko l a . O u i n i u m e Phospha t ado , 

m e n t o . Ne* ta moléstia, quo do ' e . , , " . . . 
or.li.mrio ataca de noite, O X A R O P E d e b l i v a ' - i m • 
S I L V A L I M A , além do facilitar a | OIFOMTABIOS 
expeotaraçi" abrevia o apeeeso, per- ' 1 tf T - 1 i ' 
mitt iudo quo o do«nto geso do nm ' /% f \J ^ j , çSíi Kjt» 
Homno trauquillo. 

D E P O í i l T A R I O a 1.(8) R u i Marecha l Deodo ro , 2 

B a r u e l & C . ; P E I T O R S L D A S C B U N C A S 

a. BCA M A R E C H A L DF.ODOKO.2 , Preparado por V. Wcrnrck 

C n r a » p r o « u x l d a s p o l o r n l l a-

groao i l c t t i i a e Jatafay, do 

Kene r i o do w a d o . 

133. Rinoui i lão , tr>s»o e febre: D;-
Gabriel 't-* Voao-ncallos Bittencourt 
Rna do Rezende, n. 4 

134. To ase e febra: Dr. José Egydio 
de Monra. Raa d > Lavradio n. 13H. 

135. Bronohita ilu 3 ânuos: Manoel 
Joaqaim Caldas. R i a General 1'oly 
doto, n. 32 

13G. Bronohito a^thmatica do 10 
auuos : Gorai l in» Lopes Guimarães. 
Prnpri« tarlo do Hotel dos Cometas. 
Miraoema. 

137. IVssa da mal» «lo 1 anno Ex 
ma. esposa do Br. Miguel Leolino 
Ribeiro. Tarii Assú 

138. Bronebite de 10 annos: Albi-
no Madureira .Ruadol loupioion 207. 

139. Asthma de 4 annos: D. Auré-
lia V. Oliveira Maoiol. Areas. 

140. Rouquidão, tosse o febre: Te 
nente J c ão K. Ferreira Lope». Mn-
zsmbinho. 

111. Bronohito de 11 annoa: Paulo 
Waier . Calle Canellone, n. 12. Mon 
tcviiléi. 

142. Brorchlta ehronlaa: Lucindo 
Pasaea. Rna do Kiachuelo u. 201. 

14H. Rouquidão: Profssaor Torte 
foli. Rna do Lavradio, n. 81. 

141. Tosses «liversa» : Filhinho» do 
Dr. Penido Junior, 

14õ Tiwsea de ll> anno», esesfro» 
deaangne: Carlo» Eugouio Hngaoni. 
Córrego do Prata. 

14«. Tosses, btoncliite», ronqnidãa 
e influenza: Colónia oorronional dos 
Don» Rl.ee. 

147 Fortisaima constipação, tosse 
a rouquidão: Alfredo PiatoH. Thia-
go, oornota do 8." de intantaria. 

141. Desenganado peloa medleos: 
(1 nstavo, filho de D . Elvira Ramo». 
Rua Senador Soares, n. M. 

B U t l a e t s a í n ü a l s e era-
ser i 

Ulmo. sr. Aurelio Cassalho.—1'har 
maoeutioo eUimioo. 
f h uso de a n a garrafinha do sen 

vinho de Noz de Kola,Quina, Colos 
e Cálcio; oonsMero o om preparado 
«aplaudido pelo beneficio qne 

outubro de 1K9G. 
IfTStti, PESROA 

Oos lf> de Novo.xbro, 10 12-ft 
Vendo se na roa do Rosario, n. 7 

O b i e t l S f l » ; 

( jualquor oaUrrho, por p t 
go qoe seja, »etil ourado em 
dia» oom o uso da» pílulas oxpto 

ia anti 
poucos 

Preparado especialmente para o 
t r a t a m e n t o daa BBONCHITBS, TOSSES, 

CATAUNIIOA PULMONARES , DKFI .ÜXO. 

coQUELUoiia ETC. nas criauçaa. 
Encontra eo á venda na Drogaria 

Bariri «f C.—8. Paulo. 'dom.l 

F a b r i c a d e i a c a r r ã o 

Vendo an em Bão .Toão do Capiva-
ry, uma bem montada, eom maciai-
uiirao aperfeiçoa to o cora todoa os 
pertences neoossario» para a fabri-
cação <1m ma-iarrão de todoa ca for-
matos assim também, vende ne nm 
pequeno negocio de secco» e molha 
dos, e isto tndo por p-?ços mniu, 
barato, visto onmo o dono preoisa, 
por motivo de moléstia, de retirar se 
quanto ante» para a Europa. 

Trata-se CJIN M ICUIHA MIOITEI., oro 

Capivary. 
10-8 

H 

gora it gagalhãet 

EspeciaÜBta om moléstias de 

senhoras e de crianças. 

K m K e l v o t t a , » • 

TBLÏl'aaSIS P. IB4 

(Vmaattaa a akamadcv, Sa 12 áa 2 ha. 
Coaaalvnio : BUA DISIITA, 24. 

D E N T I S T A 

I t a l o - a m e r l c a n o 

D r . J . H E I T O B D ' E M A B -

OHi.—Extracção de dente», 
sem dflr.—Obturação e ool-
iooação da dentes pelo sys-
tems mais novo até boje 
oonbwMo. Preço» modioos. 
Ladei ia de 8. Jo io , a . 5, 
das 8 ás 4. SO- l l 

tarantas do dr. I iMnaelmsnn, «em 
IdliM» o M U reguardo. 

Bin T*o»í» tu.» prlnnlpaea pitar-
Eeie'u«, a 1$UW o vidro de pílula» | 

D«|MN>ÍH> j f a ma ior Gas« do» 

Â r a Â ' 1 " ' f l 

A O S S R S . F A Z E N D E I R O S 

P a p a « q u e l l e « q n e « I -

v « m i o n g e d » r o -

c u r s o s m e d l c o a o 

S A B Ã O R U S S O 

J A Y M E P A R A D E D A 

torna se nm providencia, sendo do 
ama nti l idade immensa, orqne, não 
sotneute seu offoito é evidente om 
todas a moleatia» indicada» no rfl 
eeituario, oomo taubeme aeapplioa 
oom gr ando vantagem na arto voto 
rinaria, ourando rapidamento as 
contusões, frio.ras etc. dos Cavallo» 
e outro» a t imaw . 

Vendi, «o na l lt-ogaplft I t a n a n l 
ée. C . , dspoaitario» para este Esta 
do, e em toda« as pharmaeia» de 
capital e do Interior. dom.) 

á. í j r . n ... - -

i Ë . u M ) I - Ï 

i r m ã o s 
t i l ? : 

r • ; ' V ^ f i 

D O S 

D K W Í M O 
TTT, r-e tanto 
BO. a <;;:c< l l intos 
- tfs tis i's «sät« 

r ••*. eowpoa-

6 m t i t u -ecom 
KO pal. -lar e 

O A M A B O K E L b U i A J'-AMA 
favor tein enoontrado no publico 
quiili'ls *CB, é .'eremt.er-ili:''o af 
li age e d- difiie'l digest?" 

Eeto Jtcor, pe'ae rtlss irtieli 
to na t r w Jo un-•ata'-fVr v.««:'-
laoncar'o rornc a '-... J* . . . - get 
maia i n d i c a como ayrrifi'-

P E L O 

Estado de S. Paulo 
Q G u r . t - z & n T i x z , s * « « x t & m 

40 I n u v ( 1 

S Ã O P A U L O 

P O R T U G 
O Tieoonde de 8. Boaventura (rua da Gloria, 19—Lisboa) oncarro-

ga-«n de tratar dn qualquer negocio dependente do governo on das re-
partiçõoa iinblioaa. 

DE B A 6 N 0 L S - S A I N T - J B / i ? i 
istourudor pre.»crlt-

m Lodos ot* envios u 
•irivalcuPOTitcs, nos velJi 
:zh:'.'-:.-tíiá j»o!o caiisnro ca f.mncjcr, 
:po«iTtj faRUãL : E. DiTELY. , ro;>'# 

or Ü&POUIO» i.rfiomstí PUÍ. 

I».'i()8 Modiooii lios H ' 
hilitação : re 

•pnnea d o Pariu 
iDtucnânüo no« 
áí. nuirt- do JC-lU» 

lß, Run das EtJOlOB, ' -
•Jir/ti 1'UARiíA m remia t IfàZtUQl&Xl 

HO—21 

í l ! i j u 

S i t u a d o tiO centro da povoação , d i s p o è d o de vastos , ex-

cellentes e b e m are jados c o m m o d o s , este impo r t a n t e estabele-

c imen to d i r i g i d o peia f am i l i a d o propr ietár io , offarece t odo o 

conforto poss íve l aos senhores hospedes . 

Os ped idos de c o m m o d o s devem ser d i r ig idos a o 

P R O P R I E T Á R I O 

E varisto Augusto Nogueira de Sá 
A G U 6 S D E C m W I B U ' 

Paivio anfiseptioo k diâquiíão 
DE 

Schaumann & Meissner 
Approvado pela .Tunta da Hygione e o melhor romodio contra a 

ftssttousí*. D A S c m m ç & s 

• a» escoriações, a assadura «los pés, em oonsnqnencia do üunr 
abuudaiito, a frieira, aa queimaduras o muitas aiTooçõe» da 

^ pelle. que pelo seu nso »o torna macia e resiatente. 
A ' v e n d a e m t o d a a » • p h a v m a c l i i í i a d r o g a r i a s 

k li.», o tlom. 

P E R F U M A R I A V E R N E C K 
dotado do um aroma ruavisairao o aoonai Ihudo 
pela bõu hygione, conio preventivo das mole» 
tia« parasitarias o contagiou»», 
snperior ao» »imilarcu imfxjrtados, cujos eflei-
toe fnnuntoB ião maia tarile observado«. 
poduroNO autiacuptioo o evita a cario do» doutos 
faz (luaappiíroour u caspa e evita a qaúda do 
Cabello. 

E n c o n t r a - s e á v e n i t a n a 

i l p o g a p í a B a r u e l ã t C . 

RUA MARECHAL DEODORO, £ 
8 » 

V i i i n j j r u d n t o i l o t t e 

P é d«> » r i a u t v i q l e l a 

E l i x i r d o n l i i r l o i t t 

T o n i c » ve i / e t a l 

••If 

y 

i-j 

• I 

I 



T 
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S . P A U L O — R u a M a r e c h a l Deodoro. 2 Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s •roohal Deodoro, 2—S. P A U L O 

MODISTA 
HMKHTUA. DE CÓBTE, e n s i n a a oor 

tur vestidos sob medida, por módi-
ca remuneração, e garante preparar 
sutis disoipulas a cortar com perfei 
çiio no praso do oito dias. A's aras, 
discípulas do interior do Estado, 
offoreoe oommodidade. 

Também ecoei ta disoipulas a 10$ 
tnensa«s. 

Faz vestidos caprichosamante exe 
outados por llgurino, aos razoaveis 
preços seguintes : 
Vestidos de ohita 12$, 1B$ a 18$ 

» . 15 18$, 20$ a 25$ 
> . sã da 20S, 95$ a 30$ 

' » para noivas 20$, 25$ a 30$ 
• para lato spromptam-se em 

24 horas. 
Capas, palqtota de agasalho eto,, 

preços convenciünaes. 

AcoeiU ouoommendas do interior 
dp Estado, ira consequência do seu 
motbodo do trabalho prescindir de 
prova. 

Theodora H, Silveira 
R U A CONSELHE IRO NKBIAS, 90 

(5.«» e dom.) S . P a u l o 

£********* ************ 

cEstômago « intestinas 

I BK A G S K S I A . F l i V I D A 

DB 

A. Mendonça 
E' o melhor remedio para o 

| estômago e para os intestinos. 

Vende-se em todas as phar-
• macias. 
S DKPODITO 
* Jaoareliy Estado de S. Paulo. 

2 E m B. Paulo : 15-13 _ 

I B a r u e l & Coi i i p . * 

M i l h o e f e i j ã o 

AVISO AOS SUS. FAZEN OKI II03 

Rodrigues Motta & Comp., com 
lurmazom & rua do Oazorootro 04, 
compram ou reoobem, a oon Tua-
çáo, qualquer partida, sondo a .aas 
vendas a dinheiro & vista. 
.(,«« fi.iu e sabs. 30—15 

P A S T I L H A S U X A T Í V Ã T 

P R E P A R A D A S P O R V. W E l t N E C K 

Contra constipação ou prisão 
de ventre 

Não exigem dieta do natureza al 
uma, nneni mudança nos liubitos or-
nari «la vida. 

Encontrai- HO á venda na draga 
ria 1ÍAKTTKT, & C.—R. Piinlo (doiu 

C O M P A N H I A . 

I n i ã o S o r o c a b a n a e V t u a n a 

Para os devidos flns, faço publico 
que, de 1° de outubro proximo fa-
turo om deante. os trens de passa-
geiros que partem de Sorooabae Ytú 
de manhli, oorrer&o diariamente (in-
olusive domingo) pelo horário que 
segue : 

fitaçã»! 

Borooab» 
Pyriglbi 
M»irii;l; 

Koqaa 
Plobttiríulioi 
8 Joio 
Coll» 
lUruary 
OÍMOQ 
8. Paulo 

Chg. I>«rt 

e.si 
7,38 
>.no 
8.0 
8 18 
8.47 
0.1 
U.S.1 

m-
0 D 
».se 
7. a, 
7.40 
8,3 
8.s:i 
S.4S 
g 
9 í j 

e.so I -

Etlaçõea Chu-

rn 
?lr»p«Ull. 

gay 
D. calha-

rloa 
Morolru 
MayrlflU 

5.45 

6.1« 
11.50 
7.t0 

Part 

а. 
5, lã 

1.« 

«.sa 
б,53 

O regresso de 8. Paulo oontinua-
rá a ser áa 8 horas da tarde. 

Sorocaba, 20 de setembro de 1897, 

-3.. Q. Oetterer, snperitendente 

2 V I A S U R I N A R I A S S 
3 M O L É S T I A S D E SENHORAB 
• Cirurgia lalaatll, oparaqSaa 

2 C R . B R I S i A Y 
M oporador wpaclaüala pala Facultada ia 
• i Paria (com IM I «uai it pratica), 1« Talta 
4 ia aaa Tlagom ta aatnioa i Hwopa, abriu 
aí ia noto o aaa utiio conaoltorto a n a ia r 
*! Quitanda, n. it. P 
« Duasta a asa aataia na Uuropa, ta» pra» atiçado com oa mala amlnaataa piotaaaoraa 

oa oltlaoa proçruioi U drurgim, a (aa aa-
qaliioKo doa laatramantoa • apparalhoa mala 
aparfalooaioa para a pratica ia toiaa aa SoparaçOaa ia clnrfla a o tralamanto iaa 
molaatlaa ia aga eapaclalliadaa, como: 

Tratamanto rápido daa dotnçai do utmn: 
« farldaa a catarrho, dairlagSaa, colicaa, »•-
44 morrtmçiat. Irregularidade», iltfrtlidadi, 
« himnrM do m l r i t dal itíot, kyatoa toa 

ovarioa. 
Miinitamantoi ia urMra curado9 um 

Ur. Feiraa aa bexiga, tnmorea do eecroto. 
yiatslaa. 

Cara raptia t garantida da »(morrWa 
ribtldi proceaao do pelo profeuor Ouyon. 

kndirtUamsnto tmm«diaj.> dai mrcuudu 
a daa deformaçiee doa membros, coxalglaa, 
eto-, pelo novo prooeaao do profeaaor Calot. 

Cora radical daa ftanrioa. Cancro da boe-
ca. Smorrkoidii. Kj-atoa. Tumor- < /«-

4« riiai »ra geral. 
+J Aa opersçOea de pequena cirurgia noa 

tumor»!, abcutot, furunculor, pamariciOM, K 
Hhyirocdtt, eto., po^em ser tratleaiaa a o f 

ccnanltorlo Bem ciiloroformlo a tm Ur, 
i'cla aitestheala local. 

* Cuaaulla», operaçSea a ahamaioa, da I ia f j 
* —H 3 horaa ri— • 

3 i'2, E D A D A QU ITANDA , 42 £ 
„ B.I.O Ae J a n e i r o H 
& ldom.,>'e.'i>)* 
* * * * * * W * * * « = * * * * * ^ X 

Aos doentes do estomago 
E l i x i r e s t o m a c h i c o d e C a m o m i l l a 

B S « I B B B X . S . 4 » « 

Approvado pela exma. 

Jun ta de Hygione, cura 

asdyspepsias.atouicas pro-

movo o appetite e tonifloa 

o estomago, oorrige as in-

digestões, vómitos spasmo" 

dioos, cólicas, azias, gas" 

tralgias, flatulências, aoal 

ma as excitações ne rvosas. 

como dores de cabaça eto 

Este exo ellente E L I -
X I R n&o tem dieta nem 
resguardo e é de grande 
proveito para as crianças 
nas indigestões e quando 
s&o perseguidas pelos ver-
mes. Assim o attestam 
muitíssimos medico» res-
peitáveis e vários enfer-
mos que do mesmo ELI-
X I R têm tirado grandissi-
moproveito. 

L A V E L O C E 

Navigazione Italiana 

H i l h a r e a d e c e r t M e U u i t t H t t m o v a l o r « e s t e p r e c i o s o 
E L I X I B , e n t r o « l i e s « l i l i o t r s n i c r l p t o s 

En , abaixo assignado, doutor em 
'"edioina pela Faouldade do Rio, 
a t testo que em minha casa, en, mi-
nha senhora e ülhos não usamOB, 
nas perturbações das digestões, nos 
primeiros symptomas, de ontro me-
dicamento qno o excellonte prepa-
rado denominado »Elixir Estorna-
ohico de Camomilla», de Rebollo & 
Granjo, pharmaoeutioos á rua Pri-
meiro de Março, esquina da de S&o 
Pedro, sendo raramente necessário 
recorrer a outro qnalquer modioa-
mento. 

DB. J o i o Praxe FARINHA 

Capita l Federal, 10 
1896. 

de junho de 

A . i a p e r i o d í c a 

" . o d i c a r non i u [,>ri5pcxr«iio pe io pharmftoeut ioo G r a 

n a dv . « • p r í g i d v ' p í r u ' lebel lar todas as diversas man i fes tações 

de pi- idi^in-.-). ur-jca a »ma oepsz de j u g u l a r ns devastações ter-

rives taíu.s -o nosso organ i s rno pela in fecção d o micro-orga-

n i s m o J-: K ' e b s o T-»mmas i Crud&l i , o baf l l l lus ma l a r i a . 

i ís ie g r and i o so m e d i c a m e n t o vem dur u m passo ag i g an t ado 

r a t ner i peu t i cm br?«i ' .aira, po rque el le v e m perfe i tamente subs* 

t i t u i r o u.-iioo m o d i o a m s n t o a té ho je ? .dmi t t ido por todos os oH-

r i c o í . — o s u l p h a t o d a q u i n i n o , n o t r a t amen to da s febres intor-

mitt.-íites, sesfies ou ma le i t as , t o m a n d o - s e très cal ices por d i a 

para o s Adu l t o * e 3 oolheres de sopa por d i a para as O r i ^ - j g ^ 

WH« H4H ^ 

! i 5 S Í 3 2 p i M o u x a r o n » a n i i - a s t h m a t i c o 

bâ J inoontastaveis o» e f fe ' *^ j 0 8 t e prodigioso a miraculoso medi-
camento, praparado pelo ^"aArmioeutioo Granado, para o tratamento d» 
«s t tesna • t s t h n c t l e s , O seu emprego nas horaa m« l| 
offl icUí do noa»"««? »a íbmj»tioo, garante compUto all i i io até O rerisbsíí« 
mment:i. 

1'ara - , tiAultv « » a ooüter de AA de S em i hora«; crtanffl», m*(« OOUwr 
ii 'X!» mm* por dia. 

En , doutor em medicina pela Fa 
cnldade do R io de Janeiro, pharma-
oeutico pela mesma (acuidade etc., 
attesto que tenho empregado por 
diversas vezes o «Elixir Estomachi-
co do Camomilla», dos srs. Rebollo 
& Granjo, em casos de dyspepsia 
atônica o flatulência, colhendo delle 
sempre os melhores resultados. 

D n . F R A N K L I N GUEDKS 

Rio, 18 de março de 1896. 

Attesto que tenho empregado o 
• El ixir Estomachico de Camomilla», 
dos srs. Rebello & Granjo, nas af 
fecçõcs do estomago, conseguindo 
magniiioo resultado, mórmente das 
dyspepsias rebeldes e nos enjôos 
do mar. 

D B . RANDOLPHO SEBZKDELLO, i 

pector de Saúde. 

Paranaguá, quinze do novembro 
do 1890. 

F.n, abaixo assignado, doutor em 
medicina pela Faculdade do R io de 
Janeiro etc., attesto que ha alguns 
annos tenho empregado oom excel-
lentes resultados, om diversas affec 
Cões gastro-intestinaea, o «Elixir 
Estomachico de Camomilla», prepa-
rado pelos srs. Rebello & Granjo. 

D B . JÜL IO IGNACIO DA ROCIIA. 

Rio de Janeiro, 1G de março de 
189Ü. 

ATTESTADO n o EXM. RH. DB. DESEM-

BARGADOS DA BEI,AFÃO DO ESTADO 

DO BIO, JOÃO 8. CAMPOS. 

Il lms. srs. Rebello & Granjo-— 
Havendo sofTrido de pertinaz dys 
pepsia, venho declarar que me con 
sidero radicalmente curado oom o 
«Elixir Eatomaohioo de Camomilla 
preparado por vr . ss. 

D B . JOÃO 8 . CAMPOS. 

Rio, 11 do novembro de 1896. 

O EXM. SB. DB. CESAB AUGUSTO MAB 

QL-ES, DIGNÍSSIMO MEDICO 

Attesto que na minha olinioa e 
sempre oom proveito tenho empre 
gado o «Elixir Estomachico do Ca-
momilla», de Rebollo & Gran jo t 

por isso recommendo.o sempro ao» 
que eoffrem de dyspepsia e das con-
sequências desta moléstia. 

Por ser verdade, o que juro, pas-
so o presente attest ado. 

DB. CESAB AUGUSTO MARQUES. 

Rio, 17 de fevereiro de 1897. 

Eu, abaixo assignado, doutor em 
medicina pela Faouldade do Rio de 
Janeiro, medioo adjunto dos hospi-
taes do Benefioenoia Portugueza e 
Santa Casa de Miserioordia, medico 
da Sooiedade de Soooorros Mutuos 
Marquez de Pombal , seoretario da 
Directoria Geral de Hygieno e As-
sistência Publ ioa da Capital Fede-
ral e do Conselho Munioipal de Hy-
giene, eto. 

Attesto que, no exeroieio de mi-
nha profiss&o, tendo empregado, 
com resultado satisfactory, o «Elixir 
Estomachico de Camomilla», dos 
srs. Rebello & Granjo, nas dyspe-
psias de fôrma atônica o flatulent», 
e, bem assim, em as indisposições 
de estomago. E ' um exoellente pre-
parado, quo reúne ás qualidades 
thorapeuticas a vantagem de sar 
agradavel ao paladar. 

D B FBEDEBICO FRÓES. 

Rio de Janeiro, 21 do outubro. 

Attesto que o «Elixir Estomaohi-
oo de Camomilla», dos srs. Rebello 
A Granjo, 6 u m bom preparado 
pharmncentico, de que mo tenho 
sempre servido com optimo resulta-
do, nas moléstias do estomago, que 
exigem o seu emprego. 

D B . CABLOS SABMENTO. 

Rio de Janeiro, 9 de fovereiro de 

1897. 

O exmo. tr. conselh eiro dr. Luiz Pe 
dreira de. Magalhães Cat Iro, lente ca 
thedratico da Escola Naval. 

Attesto que usei, durante três mo 
zes, do «Elixir Estomachico de Ca' 
momilla», dos Brs. Rebel lo & Gran' 
jo, por soffrer de rebelde dyspepsi a> 
e os resultados que consegui fo-
ram tão completos, quo hoje me 
considero livre desse mal, que ha 
10 annos mo atormentava. 

DB. LU IZ PEDBEIBA DE MAGALHÃES 

CASTRO 

Capital federal, 17 de fevereiro 
de 1897. 

Depois de usar de diversos me-
dicamentos para dyspepsia teimosa, 
que me atormentou por muitos an 
nos e que me amargurou a existên-
cia, nsei, por conselho de amigo, 
do «Elixir Estomachico de Camo-
milla», de Rebollo & Granjo, aohan-
do me hoje ourado de tão cruel 
moléstia. 

Para bem dos que soffrem desse 
mal, faço esta declaração. 

D B . GREGORIO FERREIRA DB ALHEI-

Rio Janeiro 
Commandante B I A N C H I , sshirA no 
dia 10 de outubro, de Santo» para 

Génova e Nápoles 
oom eioalss pelo Rio, Bahia e Per-
nambuco, E l te vapor entra no por-
to do Reolfe. 

o VAPOB 

MATTEO BRUZZO 
Commandante ROSASCO , sahirá 

de. Santos no dia 19 de outubro para 

M o n t e v i d e o e B u e n o s A i r e a 

Rio, 21 de fevereiro de 1897. 

E l i x i r d e p u r a t i v o d o 8 o i n c o s v 8 g e t a e s 
Efflcar. e excellent« dopaiativo, preparado polo pharaaoea tioo Ora 

aado, aocanelhttdo no tratamento s y p h i l i t i c a , l u l k r t M , r k e m a -

Vende-se no Rio de Janeiro, 4 roa Primeiro de Março, a. 64-B—antigo 
fabrica, e em todas as pharmacia» » drogarias. E m S. Paulo, na drogaria 
Baruel & C., e em toda» as bôas pharm»cia» a drogarias. (dom. 

o VAPOB 

Oommandanto AVONZO , flahirá de 
Bantos, no dia 3 de Outubro para 

Gênova e Nápoles 
Tocimio no Bio de Janeiro 

M A C H I N A S 
PA BA 

• A R C E H E I R O S 

Vende-se 1 topia, 1 serra de fl-
i», 1 machina do furar, 1 tioo-tlco, 

tornos, utensílios e transmissões 
grandes oom polia. 

Todo em bom estado e barato. 
Rua Conselheiro Fartado, n. 86 

10— 

P a o i f f i o S t e a m 

NAVIGATION C O M P A N Y 

l i a l u i - S n t a m e r i l í a n l « -

e k e D u f f t « 

i k M U r t c « a a e l l s a k a « 

9 . P a u l o A g e n t u r 

O VAPOB 

Sahirá no dia 29 do corrente para 
o Rio, Bahia, Liabõa, Rotterd&m e 
Hamburgo. 

I o dos os vapores desta oompanhla 
l i o ü lominadss a lua elootrica. 

Todo» estes paquetes levam paa 
sagelros para aa ilha» doa AçOrea, 
Madeira eto. 

Para passagens e mala Informa 
OOe», oom os agente» 

E. JOHNSTON & C. 
L a r g a B . V r a n a l a s a , a . X l - A 

B. P A O D O 

u rA«|uj 

Oropesa.1 

Orissa 

o PAQUBTH I N A L I S 

esperado do Rio d» 
Prata,no dia 28 da 
setembro,sahirá par» 

L f a f e t a 
T U « , 

U P a l l l a a 
e K d v e r p a o l 

depois da indispensável dsmoni 
tieva passageiros de primeira, ig< 

gunda e teroeira classe. 

O PAQUÍTU IVOLBB 

esperado da Europ» 
no dia 28 de setem-
bro, »ahirá para 

i M t n i U * 
n a t a A r e a a a 

• Y a l p a r m l i « 
depois da indl»pensavel demora 

Este paqnete reoebe passageiro! 
para o Bio da Prata. 

Vinho de mesa, fornecido gratfi 
aos passageiros de todas as olassei. 

Os paquetes desta l inha são Ília-
minados a loa electrioa. 

Para passagens, onoommendas e 
outras informações, com OB agente» 

W i l s o n , S o n s & C . , L i m i t e d 

R a a < • R a s a r i a , 1 3 

E I B t R Q C E 

A companhia fornece condncç&c 
gratuita para bordo aos srs. passa 
geiros e suas bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin 
eipaes oidades da Ital ia e mais o» 
pitaes euro pé as. 

B I L H E T E S D E CHAMADA—O; 
agentes da companhia «La Velocc 
vendem passagens de 3> olasso, d< 
Génova ou Nápoles», para Pern-ir-
buoo, Bahia, Victoria, R io de Jauei 
ro e Bantos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia L A V E L O C 5 
deoidido que do mez de ontubre 
proximo em deante, além dos sem 
paquetes da linha do Brasil, toc&nU 
no Bio de Janeiro, tanto na ida clt 
Génova ao Rio da Prata, com-) ns 
volta do R io da Prata a Génova, i p 
seus grandes paquetes «SAVO l í » 
e «NORD AMER ICA» . Os agente 
da Companhia L A V E L O CIE ven 
dem passagens de oamorini distinct i 
primeira e segunda classes, de id> 
e volta oom abatimento de vinte p<.> 
oento, oom o praso de um anno. 

Para frete, passagens e mais in 
(ormaçôoa oom os agentes. 

S c h i m i d t A T r o a * 

R D A D O C O M M E R C I O N. n 

B. P A U L O 

-tefeaalát « T r o a t — R u a de 8unt< 

Antonio, B2—Smnta» . 

N A V I G A Z I O N E G E N E B A L E I T A L I A N A 

S o o i a t A R a u n H a > F l o p ! o * R u b a l t l i i a 

S A H I D A S P A R A E U R O P A 

0 T»por SIRIO. . 
> fcRMRIOHK . 
> IKRbKO . . . 
» RK(1 -A MARüHKRITA. 
> 0RI0NE . . . . 

fi (te outubro 
ir, ilo > 

, 10 de » 
:> do ooveinljro 

19 do » 

H e « , « s e r t f h a l a n , feaafeatlea, f f e r M a a w a t r e n e nos oaaos de 
ímpureau do sang-uu, devendo ser preferido pelo nugnro resultado na èU-
miunc io d n ter^ivois manifestações d« syphilis o SUB oompleta oura, to-
mando-se três oAliees por dia, di luído OB» u m ponoo d'agua. 

Hii> todrg estes mcvdiaamentoa approvados e licenciados pela entto 
inapuvtorta cerai de hygione. 

P U R l A C I à E D R O G A R I A G R A N A D O 

R u a P r i m e i r o d e M a r ç o n s . 1 2 e 1 4 

m 
ui 

r 

blí 
A melhor oasa da banhos em S. Paulo 

5 5 - 1 , m D i r e i t a . 5 5 - Â 

F U N I L I 

I n der Nähe des Dorfes Dr. Cam-
pos Salle« and dam Bahnole Toni-
lense werdem LHnderein in ange-
nehmer und fraobttareC Gegend 
und aa »I I« igen» Preise verkaafk. 
Die Teile «erden nach dem Wi l len 
des Kknfers gemacht, in Bezog auf 
die Ausdehnnng and die Lage in 
»tädtschen Grande, den Urwald, 
den groemn und Kleinen Wald. 
Auskunft erteilt. Sr. Jofio B. de 
Barros Aranha, der mit vollständi-
ger Vollmaoht aasgestattet i s t 

80—10 

Doces em calda 
Na R D A D O Q U A R T E L , 36, ven-

dem-ie doce» em calda das seguinte» 
qualidade» : 

Hang aba, kilo 61000. 
Figo», kilo 8<SOO. 
Pecegos, kilo 81600. 
Marmellos, kilo 8$fi00. 
Goiabas, kilo 81600. 
MarmeUada em tijolos kilo 3$000. 
Meilado puro, a l f O O O a g a r -

r a f a . 

RUA D O Q U A R T E L , 36 

Cscher W y s s & G. m 

CASA FUNDADA EM 1805 
Uma ia» mais importante» caia» cons-

tmetoras de caldeira», vapore» fixos e se-
mi fixot, motores a gaz, petroleo e agua-
turbinas, machinismo» completo» para 
fabricatOol ie .papel e gelo, lanchas a 
vapor, ie recre* 0 etc. etc. 

Ilnlao a g t n t e i 

A D O L F O A R B E N Z 

BUA J ô b 4 ftOMgÀOÍO. B 

L I V E R P O O L , B R A S I L 

I n d R i v e r P l a t e S t e a m e r s 

U N H A L A M P O R T A H O L T 

Serviço de passageiros 

P a r a Mova Yorfc 

O P A Q U E T E 

H e v e l i u s 
Sah fo , no dia 3 de outubro, para 

Bahia Parnambuea a 

Nova-York 
Este paqnete proporoiona aos pas 

jageiros de I a . e 8a . classe todo o 
oonforto necessário o tem a bordo 
medioo e criada; viagem mais rapida 
que via Inglaterra e sem os incon-
venientes de baldoaç&o. 

o ifÃC"'"' C 0 P RAPIDÍSSIMO PAQUBTH 

S I R I O 
8»hirá de SANTOS no dia 5 de outubro directamente para 

BIO DE JANK1HO, BARCELONA, GÉNOVA E MAl-OLgS 
lovandi pastageiros para M a r s e l h a , com transbordo em G é n o v a . 

VIAOBM EM 15 DIAS 

O BSPLKBDIDO « RAPI DO VAPOB 

Este paquete é i i luminado a 
eleotrica. 

luz 

Recebem se passageiros de 1* e 8* 
olasses. 

O aaa importadora d* ootAaa pata ssUrros a finados. Bata eaea Ias. 
i o pessoa competente em e m Pari» pa ia a «Molha deste artigo, dispõe 
ma grande a variado sortimento da eotOas, qae vende por ataoado a a 
farejo, por prego« sem oonpetidora. 

W u a d a S . B a n t o , 8 1 

MARGELLINA GOMES CALDAS 

Para carga, oom o oorrector 

W . R n c . H i r e n 

Rua Primbi"» d e Março, 60, 60, 

Para passagens e mais l n » . 7 m l ' 
jôes, oom 

OS A G E N T E S 

NORTON MEGAW & G. L° 
R u P r i m e i r o I s H a r f e , O . S H 

BIO DL JAHKIRO 

V 

Sahirá de SANTOS no dia 15 de outubro, dlreolamonto 

R s o t í e J a n e í p o , G ê n o v a a N á p o l e s 

levando passageiros para 1ÜRCÍ3L0NA o M A R S E L H A , oom transbordo 
em GÊNOVA . 

O BAPIDO E MAGNÍFICO VAPOB 

1 

J 

Sahirá de SANTOS em 19 do outubro, para 

R i o d e J a n e i r o , B a r c e l o n a , G ê n o v a e N á p o l e s 

V I A G E M E M 15 D I A S 

Todos os vapores desta companhia s&o i l lumiaados li laz eloatriaa s 
ponsuem magnifica» acommod»çõoH para passageiros de p r i m e i r a clas-
se d i s t i i i c t a , p r i m e i r a , ü e i j i i i i d a e t e r c e i r a c l a s s e . 

Para passagens e mais informações, oom os ag;-Ltoa em B. Psuio 

Jo io ßricool» At Comp. 
Bs« Jb. de Novembro, 40 

tfm • a a t e t soa» _ „ 

A . F I O . R Í T A ^ C . 

Preta da WcnbUea ^ f l 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

M A G N I F I C O " É " R A P I D O " V A P O R 

S a n G o t t a r d o 

C o m m a n d a n t e C i p o l f l n o 

Sahirá de Santos, em 10 de outubro, il ireotameute para 

RX-Q BK ÍÍA.HEIJRO 
E M A P O I L 2 E 3 

levando passageiros para Marselha e BarceUona, oom transbordo em Of 
nova. 

Viagem em 1 8 d i a e 

E«te magniQoo vapor offarace esplendidas accommoiaç&es para oi 
passageiros de todas as olasses. 

B l l h e t e a d e c h a m a t l a a . Km todas es agetoias desta companhia, 
vendem se bilhotes de chamada, em IJ.' olaase, de Gênova ou Nápoles a 
Santos o Rio de Janeiro, pelo preço do frb'. 100. 

Pa la passagens e mais informações, oom os agentes em H. Paolo 

BRICCOLA & FEN ILE 
Boa 16 de Novembro. S0 

Bm Banto« eom 
« . F f O R V T A A C , 

Praea A« Repobllc«. V 

T H E A T H O P Õ L Y T H E A M A 

i:in|ii-< s a M . U A L I . K N I i a t O t i 

Estrèa da companhia lyrica italiana; direcção do F. DE MATTIA 
1.° Rec i t a ex t raord inar i a 

B r a n d e e s p e c t á c u l o d e a a l a d e d i c a d o á l a b o r i o s a co l on i a i t a l i a n a 

E M C O M M S H O R A Ç Â O A ' S FESTAS DO X X DE SETEMBRO 
I ' R I M K l R A rep resen t a r ão ü a o p e r a cm 4 actos , d o maes t ro P O N C H I E L L I 

G I O C O N D A 
M a e s t r o d i r e c t « 

REPARTO 
s s t r s E D U A R D O B O C A L A R I 

O O K O 

de Barhaboti, Arsenalotti, Sanatori, Prngadl, Gent i l 
uomini, Genti ldonne, Mauhere , Popoio, Mariaai, Mo-
zzi, Monaoi, Cavalieri deli* eaisa eaatori. 

O H t M A U I 

Maasieri, Sondieri, Soberani, Trombatieri, Dalmat i , 
Mori , Cancellieri.Um regatante, Consiglio di dieci oan 
datari, Nostrono, Maestro delle vele, Berro, Doge. 

B A I Ç i 

Maestra de baile. Senhora Rosita, Piantanida, L a for 
lana, Dança das horas. 

*> reç «a : Frises o Camarotes, l)Õ$000; Cadeira» du 1» olasse, <1*000; Varanda», 81000; Gsraea, 11600 
O» »rs. aasignante» garantirão »nas aBsignaturas oo-u 50o[0 no aoto da inseripgfto a o restante no dia d * 

esferéa da oompauhla. 

A demora da oompanhla nesta capital »erá l i u i t a dU f ima e nfto sa rapatir* peça alguma na* recitas de 

*** 1 * t I í bUh* ta» aohamae á vaada na bilheteria do thsatro, d n 10 boras d a s a n U tm deante, 

A Giooonda cantora . . 
Laura Adorno 
Alvise Badoero . . . . 
A oega, mftfl de Giooonda 
Enzo Gr ima ldo . . . . 
Barnaba 
'/, 

D n onutur 
IsejK. 
Un piiuUi, 

sra. Isabel Paoli 
> Anita Tanoioni 

sr. Adolfo Re ip lnnd loo 
sra. Izabnl Morria 
sr. Candido Elias 
» Nnnsio Meiernd 
< FrancfseoCarnssaie 
> Urnusto Colli 
> Conrado Recnnatinl 

Gorge De (l iorgi 

FRONTÃO PAULISTA 
HOJE Domingo, 26 de setembro de 1897 HOJE 

Variado espectáculo 

Quinielas simples e DUPLAS 
D ISPUTAR-BE Á D U 

Grande Partido 
entre os pelotares do Frontão Campineiro 

Garrro-Odriosola Zelayeta 
CONTRA 

m C M N l M R I - - A V S P O R U A 

i ^O MEIO-DI4 EM PONTO 

Banda de musica 
r - a — — — — _ Ent rada geral. 11000 
r p e ç o i I Pav imento superior . . . . 9|000 

THEATRO APOLLO 

H o j e , d o m i n g o 2 0 c i o s e t e m b r o 
F e s t a a r t l s t í t f a d o e e t o r A L F R E D O L O P E S 

EM HOMENAGEM AO D l S ^ H T O GRÉMIO GIL VICENTE r . o i n e 
Antes da ouverture setá toca io um bello hymno, c o m v r s i o P f l ° ^ «p i r ado maestro Simi>es Jurn.»", ospe-

oialmente para ser offereoido pelo benefloiado ao «GH I- .M IO V I l J i N T B » 
Berá representada a bellissima peça em 8 aotos, do festejado ^soriptor brasileiro D a m a s e r n » 

r a , intitulada 

A R N A L D O 
Toma parte neste drama o prestimoso oorpo soenico daqnelle « í l r rm . ' 0 ' 

Mise-en-sce i íe d o sr . J . A b r e u I n t e r m é d i o u l t r a-p i r a nT i J * 1 ! 

Para qae a feata do L O P E S tenha maior brilho, a dist inct , e festejada aetris H O P H I A C A M P O h , 0™ r 0* r , 6" ' 
f •«••„hospitaleira oidade, reapparcoeri ao pabl ioo cantando o Munquta da Bahia, do T im Tim por U m 

A intelligeate aotria oantora D . Brcgg oantani a lindíssima habánera «Tn mirar I e Non t iamO .*>lü 1 

Paio benefloiado a oançooeta de grande »oeeesso.Do mesmo Iadu I . . . Do mesmo l a l o ! e o delieado mono-
logo de Baptista Maehado : Ran tan plan I 

Dará fim a esta attrahenta feata a desopilante eomedia, verdadeira fabrioa de garga lhadas: Torib io a» da 
2* desempenhada pelo sympatioo e i n te l l i gen t oorpo scenieo. 

Dma banda de mosioa marnlal, geotilmeute oedida, abrilhantará o espestadalo, e ioontando no» intorvello« 
as mais bsllss ppç»s do n«n vastíssimo e esplendido lopeitorio, 

O benefloiado, peuhoradiasimo, sgradeoe do ooraçii J, a todo o <Orcmio>, a maneira oavalheiresoa oomo aa-
silion em soa festa. Oa t ro tanto ás sna» distinct»« oollegas e aos amigo«, qae oonoorrerem ao espectáculo. 

O tiieatro acha so ricamente enfeitado. Flores, poesias e iittaratnra, é o qae o m » oste belíssimo espoo-

í 

A o A p o l l o ! C o i e p r a o s 8 e m e i a e m p o n t a A o 
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